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Professor quer inovar na 
forma de denunciar abandono 
Os profr~!'iorcs d~1 rede publica de cn~1no aind~ não 

,on
5
cguiram por em pratica _a~ novas tdót1cas df.!' grc\ e que 

ensaiam com o apoio dos pais e alunos: uma ;·cz qul" ,1 pu­
rJ e ~unples pJralisação d.i~ Julas _ nao estJ !iCndo ma•~ 
aceita pela população. Para nJo den1.ar de contar com o 
apoio fundamental da opmiã~ publica. o& professores que­
rcID f,1:cr uma 9rc\"e 1.1uc nJo pnqud1qut os ah~nos. 

Como formJ alternativa ..,e cog1t..1 a re.-ihzaçao de se­
minários e debates sobre a situação do ensino publico. ao 
,n\-e!- dl!' nulas. Outro 1c1to pre\é: as parJhsaçôi:s de 24 ho­
rM como uma forma de advertl!ncia. Tanto uma como a 
ouua. no entanto. jã foram tentadas. mas dc\"ido à inscn­
,,b11idade da Secretaria Est.idual de Educação para as 
cond:çôe~ em que se dd o en~mo. não .ikançaram um re-

EDUCAÇÃO DE ADULTOS REúNE 
ENTIDADES POPULARES NO DIA 4 

A-::. diver~.1s entid..ldes populares cnYoh·idas no Pro-­
Jcto de Educac;ao Bá!-ka para a Baixada Flummen~e. res-­
pon~à\·el pela manutenção de 300 turma!- de alfabetização, 
t(m um encontro na próxima qu:nta ... feira. dia i, no Es-­
paço L1ue do NEC para debater a situação do Pro1eto. 
Sem garantia da liberação dos recursos pela Fundação 
Educar .• 1s entidades temem continuar com o Funcionamen­
to das classes, sem que estejam assegurados o pagamento 
do:.. protc~~ores e supervisores. 

O convénio para õ9 já fo, .Jssinado com a Fundação 
Educar. que no entanto alega não di~por de recursos fj ... 
nance1ros para rtpassar ao ProJeto. A Educar afirma ser 
de re!-'pon!:-ab.lidade do ~-1m1stério da Educação o repasse 
do dinheuo. O !\1inistro CJrlos Santanna Já e~tâ sabendo 
do problema mas até o momento não tomou qualquer mi­
ciJtiva no sentido de normalizar a situação do Projeto. 

~em mesmo os resultado!: obtidos pelo programa. que 
,em sendo ministrado por Federaçõe:-. de Associações de 
~1oradorcs e: entidades da Igreja CatóLca. exerce pressão 
:-obre º" gabinetes de Brasilia. O Pro1eto Baixada recebeu 
um prémio da Organizaãço da, Nações Unidas (01':U), 
por suas características ino,·adoras: participação popular, 
metodologia de Paulo Freire. auto-gestão dos recursos fl~ 
n.Jn~eiros pela própria comun.dade e altos índices de apro­
\·.tçao. 

~o grande encontro do dia 1 se tentdrá por um ponto 
f ;nal na 'SJtuação que: jd vem se arrastando desde o mês 
de de::embro de 88. Caso não fique resolvido o repasse' 
do...: recurso~ para as entidades. é certa a inttrrupção das 
_.~Ias: A Cánta, Diocesana de Nova Iguaçu. ligada à lgre­
Jª• nao concordou em .:issmar o con\"ên10 enquanto não es­
t1vtssem alocados os recursos fmance.ros. As demais enti­
dades deci~iram pelo voto de confiança à Fundação Edu­
car. Em Nova Iguaçu se estuda a possibilidade da Pre­
feitura as~umir o Programa, com a participação das co­
r:::iunidad ... s. Já houve dois encontro.s entrt o Secretário ?\1u­
~ • pai <.!e E~~.ío, Juberlan de Oliveira, e representan­
l iw l.!a C~mta~ e do MA B (Federação das A ssociaçõe.s de 
1-.loradc ,... .,.. 

Menor é lema de encontro marcado 
para o !róximo dia 13 

"'Os menores carente-> e abandonados de Neva Iguaçu 
c~r:eram um po_.c10namento dos grupos e entidades com­
p.,;.meudos com a mudança social" ;"'r:, ' forte apelo. o Ccn elho Comunitáno do Me 
~or e do\~ Iguaçu htd cor.,,ocundo a sociedade civil ; 
d:1:~:z.:. b, e--t4,: Município par.:i participar de um amplo 
gar na Ca~':a~ Õt.nor c:arente: e a~andonado que tera Ju­
no pro,.mo d,a 13cx;:-'nª ( Ru~ Cupit,10 Chaves, n· 60), 
reunid~s da~. 8 às 12~3~:~· onde os participantes ec:tarão 

O ••Encontro Sobre O Menor de Nova 1 ,, 
!~0 9e ,,:olocar na mesd dos detJ.tc.s a se umte 

1
~~=çu :- pre-

menc.r abandonado. problema ou de!fio?" gaç.io -
Os 9rup0s e e:nt,dade 1nte.. 1 ~ados em p.i r . d 

te mpcrtante "'Encontro Sobre o ~1enor tle N:::
1
~ª:a :s.: 

~evem ligar para os teklones 767-7677 • 767-298l a 1 m 
" obtt.rcm m ... 1ort.s u~•ormaçõc-s. 

O NÃO E SEUS ECOS 
(Sérqio Fonseca, páqina 2) 

sultado satisfatório. 
Na luta por aumento de salário e pela melhoria das 

condiçõrs de ensino pul:lico, 05 professor("S denunciaram, 
a traves do SEPE ( Sindicato Estadual dos Prof1.,1onai• 
de Educação), que o número de escolas em funcionamen­
to da rede e!-tadual diminmu em 780 unidades em relação 
ao ano passado. A quantidade de alunos matriculados tam­
be".'. menos 500 mil em relação a 88. Em Nova Iguaçu 
cstao deixando de funcionar a maioria dos Centros I nte­
grados de Ensino Publico ( CIEPs). A Escola Ana Nery. 
locahz.1da no distrito de Mesquiw. teve aq suas obras de 
recon!itruçâo paralt~adas. tendo os alunos que permanece­
rem estudando na quadra de esportes do Colég,o Castelo 
Branco. 

PREFEITURA FIXA NOVOS 
VALORES PARA OS IMóVEIS 

No\.'os valores por metro quadrado d ârea construí­
da foram estipulado, pela Prefeitura de Nova Iguaçu. que 
quer fixar os valores venais dos imóveis com base na rea­
lidade de cada construção. Segundo os valores fixados pe­
la Portar!a de n 16 da Secretari,1 de Fazenda. o imóvel 
da categoria A. isto é. de fachada especial. com Ia1e e co­
bertu1a de telha, e mais de um banheiro, é de NCz$ 307,00 
o metro quadrado. 

O menor valor venal ficou orçado em NCzS 135,00. 
Falta agora a Pref .. ·1tura concluir o inacabado Cadastro 
Técnico Imobiliário. que perm1t;ria. a atu,ilização dos da­
dos dos 800 mil imóvCJs existentes em Nova Iguaçu. As 
informações utilizad;1s atualmente pda Prefeitura estão de­
fa!'i'.~das. e as injustiças cont:nuam sendo praticadas. A 
mais comum é: a cobrança de imposto predial de valores 
altos em bairros populares, enquanto casas dotadas de to­
da mfra~estrutura urb, na pagam quantia:-- irrisórias. 

PóLO PODE GERAR 30 MIL 
EMPREGOS NA BAIXADA 

Cresce a expectativa de empresários e trabalha­
dores. da Ba:xa~a a cerca da construção na região 
do Polo de Plast1co (conjunto de fábricas com 
produção baseada em um mesmo tipo de matéria­
prama}. que produzirá em função das necessidades 
a !-i~rem criadas com o Pólo Petroquimico de Ita­
gua1. Calcula'.se que pelo menos 30 mil empregos 
seiam absor\'ldos pelo complexo de produção de 
plastico. 

A . de~isão sobre a sua localização está nas mãos 
de tecmccs que estudam as condições das ãreas 
propostas O pr.nc1pal critério e o da proximidade 
com ltaguai. Nova Iguaçu concorre com a região 
de Cabuçu e Queimados. Também disputam o, mu­
nic,p1os de Itaguai. Mangarat1ba e a Zona Oeste 
do Rio de Janeiro. 

1.0 DE MAIO SERA FESTEJADO COM 
MUITA MOSICA NA PRAÇA DA 

LIBERDADE 
~m comem?ração ao Dia do Trabalho, a Prefeitura 

Municipal de. Nova Iguaçu. por Jntc-rmêd10 da Secretaria 
Municipal de Esporte, Lazer, Cultura e Turismo, estJr.i 
realizando a Festa do Trabalhador com várias atraçõts 
mus1cJ.'5, 

Entre os artistas que prestigi<lri.lo o I de Maio em 
Nova Iguaçu, estão Jards Macalc, Filhos do Forro Gru­
po Malacaxeta, Ceho Samba 8, Cnoulo Doido. NcÍsinho. 
Robertr .. L,ra e o repentista Azulão. 

A s comemor3Ções ocorrn."io na prõx1m.i .segunda-fe1 .. 
r.a. él p.11t1r dJ~. 16 horJs, nJ Praça d.-1 L1hadadc (Aven1 .. 
dJ. Marcch,1I l·lor1ano Peixoto) Segundo O SecretaJCjO de 
~porte Lazer. Cultur~, e Turismo. José Vu.:ente Brizola 
ª . Íe5~. ah:m de homcna51ei1r o tr.ibJlhJdor. tem .11nd.J o 

ob_1et,,o de J.n ao iguJçuano m~1is uma opção de Jazer 
pnnc,palmente u considerarmos que todo ano , án.Js pes~ 
111;:,as; se deslocam da Ba1x..tda Fluminense para ,1~ festi,·, .. 
~~:: .• !rad1c1onalmente progr..imadas para a Quinta d.i Boa 

:,;ov., muil.çu1RJ1 A~O LXXIU 

PREFEITURA JÁ COMEÇOU A 
ENTREGAR GUIAS DE I.P.l.U. 

A PrefeiturJ Municipal d!:! Nova Iguaçu, pol intermé­
dio da Secretaria d~ Fazenda. Já começou a distribuir. des-. 
de o último dia 26 (quartJ-fe,ra). a! guias para o reco-1 
Jh.mento do JPTU ( Imposto Predial e Tem tonal Urba­
no). na!ói sedes dds Subprdeituras do l\i1unu..1p10. 

Segundo informaçõts do Secretário Municipal de Fa­
zenda. Jorge Luiz Ribeiro. para retirar o carné o contri .. 
buinte dcve:rá apruentar uma ccnta de I\JZ comprovando 
o enderec;o do imón~l e a ultima guia. 

BELFORD ROXO E CENTRO 

Jorge Luiz informou tJmbém que. por problemas na 
empresa de computação, a Prefeitura n;io estará. por en­
quanto. d1<tnbumdo as guia, do Imposto Predial e Ter-! 
r1torial Urbano no i D1.uito (Belford Roxo) e Ttrrito­
rial no 11 Distrito (Centro). A previ,.ão ê que as guh1s pa.-. 
ra o Cen1ro e Belford Roxo s6 comec;c.râo a ser d:stnbuí­
das a partir do próximo dia 2. 

Para facilitar, o contribuinte poderâ efetfü1r o paga­
mento do !ieu ,imposto nas agi-ncias do Baneq, Bradesco 
e Banco América do Sul, O Secretário Jorge Luiz Ribeiro' 
di~se ainda que a Secretar:a de Fazenda jã está fazendo 
contato com uma nova agência bancáriJ a fim de descen­
tralizar o recolhimento. 

DISTRIBUIÇôES 

Os locais de distribuição das guia• de IPTU são os 
seguintes Subprefeitura de Nova Iguaçu ( atendimento 
provisór:o) - Rua Atalde Pimenta~ Moraes, 528 (sede 
da Prefeitura); Subprefeitura de Queimado, - Rua Fé­
lix (próximo do destacamento da Policia M1htar) ; Sub­
prdeitura de Vila de Cava - Rua Arruda Negreiros, 50; 
Subprefeitura de Belford Roxo - Avenida Retiro da Im­
prensa ( ao lado da Delegacia); Subprefeitura de Mesqui­
ta Ru,, Mister Watkms. 22 ( próximo à Praça Central 
de Mesquita), Suhprefeitura de Japer, - Rua Ro$ário 
Loureiro, s/n• ( ao lado do cemiténo); Subpreleitura de 
Miguel Couto Estrada de Iguaçu. s/n' (ao lado do 
DPC): Subpreleitura do Lote XV - Estrada Manoel de 
Sá ( Posto Médico Parque Amorim); Subprele tura de He­
liópolis - Rua Tutóia. 9i (próximo ao Clube Heliópohs): 
Subprefe1tura de Cabuçu - Estrada de Madureir.: (ao 
lado da Empresa Nossa Senhora da Glóna): Subprefeitu­
ra de Austin - Rua Mar;a da Glória. 28 (ao lado do C.E. 
Amazor Vie;ra Borges): Subpreleitura de Comend.,dor 
Soares - Rua Balbina, 311 (antigo Colégio Cnsto Rei)~ 
e Subpref,·1tura de Engenheiro Pedreira - Rua Francisco 
Antonio Russo. 79 ( próximo ao CIEP). 

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO: 
PARA ONDE VAMOS! 

Glória Virgin1a Dias da Rocha Be:em, 

Pensar como vai indo a educação do nosso Pais e algo 
que me preocuI)d a todo mstante como educadora compro­
metida, a todo momento me vejo em conntto com o rumo 
que estlmos tomando. 

Escre .. ·o sobre edacac:ão. porque pre:endo alcançar o .sen­
Umento da.s pessoas e conseqüentemente alertâ•las para algo 
tão importante e que estamos deixando enfraquecer. acabar, 
essa ê a verdade. 

Educ1~ão está se tornando privil~gio de_ d.;,1.sse soe.ai 
Escrevi sobre a crise educacional no Pats. _--;obre O.'- ~tu­

nas carentes e também sobre a úl~imu greve do magi.ster:_10 
em 88. na qual lamentava ,1 voltJ. as aul_as_ Cüm a educaçaO 
falida e cabisbaixa pelo desfecho sem _a vitoria mere~Jd•.1 par 
aqueles que foru.m até o fim. A1 esta de .. -~lta ~ 1mpa.ss~. 

Educadores gritando novamente por .salárto:i dignos, bn­
ga-ie lambem pela reestruturação do ensino. luta-se para 
que ele adquira qualidJ.de E eu pergunto: Queim ira p.1.rar 

~•lrnQ~~~ º:ov~i nos, educadores ang_ustlados, pára e reflete 
.scbre um fato tão grave? Quem e.sra re-a1mente ~reocupado 
eom 0 futuro de.ssas cri•Jnc;as que socialmente sao n foto-

graf~~ ~/1~~~3ng~~o~~~?cts3 m das no~a-" escolas em r~1-
nu. do ensino dec3dE:nte que são exatamente n no~a tao 
deire.speitadu e::;cola publ1c1 ,. . . 

Senhores do poder, donos :fa •·democrnd:i • aqui não \ al 
nenhuma crítica pois dela voces não precl.sam S.'1bemos que 
está e-m suas agendas cada nece:ssidade; o.penas lamentamos 
que ._, ... mesmas não teJ3m nbertu e CU!flpr1das as pr~mes.sa.s 
feitas ao povo Como vivemos num P~1s sem memor1:1, feito 
e rf"fetto numã história ment1ros:i, ê tàcH de ~C' colocar em 
arquivo us inúmeras prnm"'s.sas 

e hora de m11dar. t~ não é d1hcil. Basta que em \'ez de 
e,rmu, dt·em-.se ll\'ros ou melhor 1-eja tadlitado o oce~so a 
t'les Que as esc!lJ:is 5ejam reltmente abertas e que Ia este­
jam o educadores cumprmdo o seu papel :-Ião e d.1flcll, ba.s­
ta apenas se perder o medo de vt."r o povo cresct'!• conhecer 
as Jc·ls, nprenrler n lutar pelo3 !i:CUS direitos com dignidade. 

GLOl<IA VlltGINI,\ RIAS D~ R'lC'H.\ BFZF.RR.\ e aluna '!º 
1.0 ano de Pedagoiia d:i Facul1;1 "e- dt.1 [duea('ao o,ono 
Camp,·_., - ABEU. 

O BEM ESTAR COLETIVO 
(Celso Martins, páqina 2) 1 

1 
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O BEM ESTAR COLETIVO 
MURAL 

I 
SERGIO FONSECA 

1 

O não e seus ecos 
você já se deu ao trabalho de _contar .9uantas ~-ezes o 

seu filho recebe um não por dta? Nao? E.ntao. expenm_ente. 
E a \lCUsação de ser chato, teimoso, malandro e ID?le~rao? 

Todas e-.s:-;as palavras. que pertencem ~ es:,a orb1t.1 1ei 
mántica. são por demais incentlvadoras. nao ach~? ~; '3.1 
~er chamado de morrinha tranca-rua, pallla.ço, enJº • d 
"' se você achou pelo TTlenos, curloSo isso e nun~a se eu 
a e!"se trabalho, Wnte gravar o.s estilhaçoo .do dialog~ que 
vocé ai.nda mantém com ~uas crianças dia.Fiamente. um 
bom exerc1cio: de obsenaçao e de 6srel~ur~~a estória que 

MaS tudo i.sSo me veio a prop e 

- :e !~
1
~az~du~a'!i~em1;tjfo~~fo'su~~~~~e~r f~~~ªe g:se f~~ 

esc...... u d adora que ela sempre foi. 
lhos dos outros, ~ uc há. algum tempo numa palestra sobre 

Eu exphco: e qu~amamos a atençã;, par-e. a tmportâocla 
Uteratu1·u 1J!fa~~\~rrada neg::i.tlva com ~u.e o mundo adulto 
da observaçao empr indefeso e.:;pínto infantll. Ela achou 
sufoca o nem s e f to 
interessante e. g:!_iªrd~ ~n! ~ais tarde, lã foi noss.:1 amiga. 

Pois, _bem· gu com anhar marido para os EsW.dos Uni.-
naquela viagtm -~~ :ia c~m a. familia de o~tros oficiais de 
d<?s.- La. me etdades. Na comitiva brasileira, seguiu tam­
vana.s nac1ont1ti ha. de 5 anos chama.do Gustavo, filho de 
bém u.~ cape 1 !1 t.-.no Agrupa;am-se todos os Jatinos-ame­
um oficial pau is ... res~uardar traços cultura.is e amenizar a 
~~cua::Je qt!· t~:;i~a. ~e reuniam toda noite, ora na casa de 

um. ora na casa ~fit~~iuntári.a uniu-se um oficial ~rabe 
A estes. por vin:lS em l)Ortuguês SÓ se comurucava 

que não falando f~l~rus ou em inglês. T'anto fez. tanto ou­
com os demais 1r::' dia o oficial ãrabe, para espan~ seu e dos 
viu Q';le, um ~ -se e ~orrindo. formou a prtme1r-l frase em !~~\cJ~~~- º~tto e' bom som, empunhando uma 1ata de 
cerveja, sacudiu: 

_ Gustavo, não ;nexe aí! 

MEUS IR~Ll\OS, OS TROVADORES 

Aldeia, noite de lua. . . . 
LOnge, um boêmio escondido -
E um violão lambe a rua _ 
com a língua de um sustemdo, 

SEVERINO UCHOA 

A Assembléia fica quente. -
56-ern tiros. _ . corre-corre - .. 
E O que dá raiva n1 gente 
é saber que ninguém morre. 

l 
BENNY SILVA 

No meu ermo-solcdad~ 
alguém bateu certo dia. 
_ Quem é? _ sou eu, a Saudade! 
_ M~u Deus, a voz de Maria!. 

MOVEIS 

i"ill~~~ 

ANIS MURAD 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

lf ~ '11-:t 1, 
611~~~-wi.i.,... 
~~~,.11·f: .. · ··-~ 

:< 
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- · • Tel.: 767c2881 

Publi~ue o Balanço de sua Em~resa 
no "Correi~ da lavo,~ra". Te!. 767-2725 

Orquestra Pró Música se apresenta 
no IESA no próximo dia 5 

Sob o p,)trocínio da Petrobrá~- a Orquestra Pró Mú­
sica estará se apresentando no lnst1tuto de Educação San­
to Antonio no próximo dia 5 de maio (sexta-feira), às 16h. 
Com entrada franca, cerca de 70 músicog estarão se apre-­
sentando para os iguaçuanos. executando peças de auto.­
res diverso~. como Villa--Lobos. Bach, Korsakov. Smetana. 
Sibelius. entre outros. sob a regênCa do maestro Armando 
Pontes. 

"A música tem um poder incrivel de atuar sobre o 
temperamento. sotre o mstinto, sobretudo no espírito". 
Esta definição de VH!a-Lobos está sendo usada pela Or­
questra Pró-Música como apelo no convite feito aos igua-­
çuanos para esta grande exibição de mús:ca erudita. 

O auditório do !ESA fica na Rua Barros Júnior, 1124. 

MARIA ANTONIA ABATí TAVORA 

ABILIO CARCOSO TAVORA e seus filhos, genro, nora e 
netos, profundam~n r cc11_c;te;n:.:.dcs cem a perda de $Ua 
1nesquec1vel esposa, mãe, sogra e ,avó. t,.1 AR IA ANTONIA 
ABA'II TAVORA. :igradecem, sensibilizados, a todos que os 
ccnfortaram e compareceram acs funerais de seu querido 
ente, envhram telegramas, coroas e flores ou manifestaram 
pesar p e lo seu prem•:üuro passamento, e convidam demais 
parentes e amigos para a missa de 7.0 dia que. pelo descanso 
eterno de sua boníssima alma, será celebrd.da no dia 3 de 
m'.lio próximo, quarta-feira, à.s 18 horas, na Igreja de N. S 
de Fátima e Sãc Jorge, desta cidade.agradecendo. desde já, 
a todos que con1parecerem a esse ato de fé cristã. 

MARIA ANTONIA ABATI TAVORA 

MARIA JULIA CARDOSO TAVORA, VICTORINO, JOA.O. 
LUIZ e JCSÉ CARr:o~c IÂVORA DE MELLO, esposo e fi­
lhas. THEREZA DE JESUS TAVORA NOVAES. esposo e fi­
lhos, MARIA DO CARMO TAVORA RIZK.ALIA e esposo, 
ROZA Dll JllSUS CARDOSO TAVORA e ANTONIO CARDO­
SO TAVORA, profundamente conster)'J'.ldos ocm o falecimento 
de sua querida nora, cunhada. concunhada e tia, MAR-IA AN­
TONI~ ABATI TAVORA, e eternamente gratos pelas mani­
festaçoes de conforto e pesar que receberam não só de todos 
os que compareceram ao sepultamento de seu ente querido 
como também aqueles que enviaram telegramas coroas ou 
flores, convidam demais parentes e amigos para a 'missa de 7.0 

dia que, pelo descanso eterno de sua boníssima alma, será ce­
lebradu no dia 3 de n1alo próximo, quarta-feir.1, à.s 18 horas, 
na Igreja de N. s. de Fátima e São Jorge desta cidade 1.gra.­
~f~ed~ºfé a~~radamente, a todos Que comparecerem. a esse 

AGRADECIMENTOS 
l 

ABILIO CARDOSO TAVORA. filhos, genro, nora e netos, 
profundamente sensibilizados com o carinho, o desvelo e os 

extremados cuidl.dos médicos ~ cr:stão.; dos Doutores Jn;­
LIO CIANI MARINS. ALEMAR ROGE SALOMA.O e DALY DA 
SILVA ALVAREZ. do mesmo modo que com a direção e com 
o corpo mé1icc e de enfermeins do Hospital São Vicente de 
Paulo e do Hospital Escola São José. durante a grave en­
fermidade de que foi acometida a s u a p ranteada esposa, 
mãe, sogra e avó. MARIA ANTONIA ABATI TAVORA, vem 
de público agradecer a todos aqueles abnegados e competen­
tes profissionais e a todos quantos militam naqueles mode­
lares estabelecimentos hospitalares, peh atenção que dispen­
saram ao seu ente querido t ã o prematuramente falecido. 
Que Deus lhes pague e faça jor~·ar bênçãos copiosJ.s sobre 
suo.s vidas. 

MEU fORPO TE CHAMA 
FATIMA FERNANDES 

Meu corpo te chama. 
Te chama. te venera. 
Na solidão do deserto. 
tão só ele te espera 

Meu corpo quer estar 
junto ao seu no anoitecer. 
Venha para mim, corpo meu. 
me apertar até o amanhecer. 

Venha que eu estou 
esperando o teu aquecer. 
Preciso do teu corpc, 
pois não consígo te esquecer. 

No seu corpo que encontro 
o valor do verdadeiro amor. 
Sem ele o meu fica só 
e triste, sentindo dor 

Venha ... 
Venha pJra eu sentir 
a paz. a alegria e o prazer 
Preciso deste teu corpo 
e junto dele quero morrer 

CELSO MARTn,s 

Países superdeser.volvidos c~stum~m cultivar 0 
<la ciência. Quer d:zer, nestes p~1~es ha a hr~e c.onv. 
de ue a ciência seria uma especai! de panacéia que_ 
cion:'"lsse todo e qualquer proCl~~a. que afligisse e str 
mano Quer dizer, a palavra c1enc1_a ~esperta em t~ 

emoçÓes. crenças, esperan~.as._ O cientista seria C.Ort-:i 

mago man:pulando um ta~1s~a. . 
Não resta a menor du\"lda de_ qu: o espirita c1ent1, -, 

ou por outras pala_vras até. a aphcaçao_ do método c..i 

fico contnbuiu muito para a remod~laça~ do ª!>P'C.to r.:~ 
terial e mesmo social d? mundo. Pois fo1 graças a tle ~ 
3 

tecnologia se fez mais avançada_ e o homem ccr.i~gi; 
dentre muitos outros exemp_l~s. contr~la~ a ele_tridda~, ·. 
o magnetismo. elaborar mu1t.-~ substancias qu1mitas l~ 
clusive os plásticos e os reméd_1os) em_ labcr~~óna':, ir.· . .:t­
tar inúmeros .nstrumentos de rnd1scuttvel uul_1dadt: no ! 

na indústria. no comêrcio. _des~mbocando ho1e em dta ~­
computação. nas tP-lecomumcaçoes etc. · 

Contudo, nem todos os problema~ humanos, md.-. 
duais ou coletivos, puderam ser r~solv1d.os pelo~ ciei,t1;; 

ue: por isso me5mo. prosseguem mcansave.~ em !liuz.· ~ __ 
q . · _ admitindo hipóteses. testando poss1bihdac1es f 

qui~a.s, corrigindo ampliando, aprofundando teonas · ,_ . · 
~~:h:~er O átom~. a célula. os astros. . . Para con,:: 
até mesmo a mente humana : o com~ortamento da cri;;.~ 
r..::., para multplicar a pr_o~uçao de ahmen~os e, infeb::::ie. 
te. para tornar nDiS sofisticadas e destrutn-as as arma~ ~ 

guerrÔ. caso é que existem problemas que escapam ,inda.a 
esfera de ação do cientista. o ~ue não é~ moti\'O de dtSi, 
nimo, antes constitui um desafio para voos mais altos t 
tuscas mais profundas._ . 

Por razões que nao quero analisar aqui (nem 'tta. 
condições para encarar tal em_presa), o Br~sil . ainda ni1 
é uma destas nações desenvolvidas _onde a c1enc1a constitl,:i 
um mito, embora seja elevado O num~ro de abnegados e, 
entistas em nosso Pais, lutando cromcamente com a fa:i.l. 
de verbas. No entanto. também isto não é razão de esm:­
recimento. Lembraria até a frase de Oswaldo Cru:. C.C!.­

tista de renome internacional no começo do século: "i\ão, 
esmorecer para não desmerecer". Em mesmo tom já se pr.. 
nunciou outro cientista. no caso e historiador Arnold T,,.. 
ynbee:. ao proclamar; "U~a nação pr_ecisa ter_ muitas q~i­
lidades. mas precisa de fe e de conhança acima de tu:..:. 
Os céticos não constróem sociedades; os idealistas ê c;:i.( 

são os construtores. Só as sociedades que acreditam e::~ 
mesmas podem estar à altura dos desafios que lhe11 ~ 
feitos". 

Voltando ao tema inicial. o mito da ciência. ter-mi:· 
este comentário citando as palavn1s de Einstein, um d,;: 

ma'ores cientistas do século XX. ao proclam.i.r no lnstt": 
de Tecnologia da Califórnia ( Estados Unidos) 

..Não basta o conhecimento da ciência aplicada parJ GU 
o \"OSSO trabalho traga 01ais l:enefícíos ao homem. O p".:­
cipal objetivo de tcdo progresso têc~ic~ deve ser ~ bom~~ 
e o s~u destino. _ . para que as cn:1çoes da nos~a nL. 

gência po~sam ser uma benção. e nunca a maldição p.:· 
a Humanidade." 

HÁ PRECISAMENTE· MEIO SUULO ... 
REGISTRAVà. EM SUAS COLUNAS. O CL 

As 16 horas do dla 21, ~ª- ?ala Ruy Barbosa., ~ai:3: 
se a solenidade em que o G1nas10 Le:-~ ,Ido c_omemO~l. C,. 
transferência, o seu 99 aniversârio de tundaça'.l. o d11 · 
s.agrado ao l\!á:-tir •la Incc.nfidência Min:ira e ~• ~ .,1 

r ~va diretoria da Liga Prô- Eduuc~ão e BonJ:ide- /l. ;. 
n.c!ade f'Ji pr\·sidida p~lo Prof. Leop.oldo Marhado. que P:, 
vi dou para integrar a ffil:Sa qu-:· rlingiu e:. trab:ilh:i> : . · 
Nl'wtcn Goncalvc:- de B.i.rr')s, a Prof· Manlia Bar ~~ 
Cel. Sebé.lstlão Herculano de Mattos e o redatu;Si:1:rt' . , 
d,:-ste jorn:ll Luiz de Azeredo. Discursam. na -:icas. ªº\~ f 
N'ewton Gonçalves de Barros que falou p COrp-.."> ,to~ ,o t· 
aluna Gessv Qç,mes da Silva que f::ilou sob_u· o Dia d;1 ~ radi"ntes, Délio Cardos'J. p~lo c1irso pri_mario, Srt _, .r: 
Carct,,so. em nome- da nova diri.::t Jtia da Ligl, o p'r t_o · º,i;· 
c.lor L"onard'J Cuielo de Almetd::\. ""m nome ~a anti

5
!;1 J• 

toria da Liga, .. tl:lalm=-nte o n.:p~t~r d Q ,na: ' r 
Evaristo Alves 

. 
EI1?, partida rc-alizada n.J campo do Ti ;;.ngulo, n" ·n• 

•Je abr:l, pelo Tornel? Inter• Municipal, os represenl~lt' 
1~uaçuanos na comp("tJÇ."ão - Esp')rt"' Clube nwaçu e Fr 
de Iguaçu, empataram d'=' ze1..> ::i zt.>ro. o., Jogadl)re-s_quer, 
se destacaram na partida sem goJs toram: Joaquim- ui 
P,•rmit11'l Sancho P M ~a 1 pelo Esp:,rt~ Clube rg:u:J.( 
R1.gér v e Guaracv tpela F:lhos de I~u~,çu\. 

O Cin Vcrd.,, anunda, para os dias 28. 2'? e_3o '· r 
s?,bado e doming--:>l. a exibição ,10 drama Sens:1ça" Ji, 
r:s , . C"lm _ Dan11.·lle, Darrieux e DouglJs Fa rbants 
cont•nu::içu do filme em serir O guarJ:1 ving:i.dor 

,~~D<><><Hl-==~Q<,()0-0-=PE=DROO')A ~;ó D,.,..,E=P,.,,,,ED_,R:,oi:,A _..,..,""-~>000<><~c•,,.,.. 

i TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELEX 2132334 

1 ..... IO<><------=-== ............ ---=~-~ -0-00<>oQ<~~~~~~~ 

Voar , "' , p,q,cti<a p 
qut #1 tmam tntr-c: 01 h~me:i~ 
~ ii:~J.'.lW5, ttmd('.JS rtl!S .l.? = ç:,,,na m::ça nts;;:; barr, 
o =~ , po,!11 d, imii40 Q 
• ret:los Q"'-R G:. -:.c:sa~ .J e;" 
1!11:::e:it, br.c;,idoi ~u, q-.::i.,~ 
lo~ lll:t. ma', longe ,e ,t me, 
~º7 i.i.o O:s \llte~ t os proh = q:J< 1 "'" agarrados 110 
!xti.ab<t ''<boa 

octr, ,'1,m ;an, do n, 
IW.r, llac!,,° ~ ser fc~ 



ema inicial, o mitn da .;;>:'l..u 
tando as pal.,nas d, Ein,tc· e: 

o s«:ulo XX. ~ p·oc' ~ 1 "' ~ 
Cal,tonua (E.<tado' Ur.!, 
nhtomento da oéncia api.lu.:. r­
aga mais tentf1do5 ao L .... ~ O 
dr r:0g!t(~ trouco dr,. ~ 

para que_ ª' .;.n ç~ .;_ r 
uma benç .. o e nun"-
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Negócio é o seguinte: 

~ arthur cantalice 

• 

AERODEPOIMENTOS 

·Como e bela a nos~a Terra n.1 su.i 
parte noturn.i, chc,.i de lu:es d,:is. cidades 
e relãmp~19os longmquos . .Ê e~pecialmcnte 
Jmprcss:onJnte o conooente sul-americano 
coroado pelo seu colar a:ul . A Terra 
e a:ul! ( Yur, GagJnn) 

"Acho que a pessoa que voa será sem­
pre respon!'-à\•el pelo seu próprio destino. 
ma ,5eguranç3 estara sempre n..,s suas pró­
prias mâo!-. Poderemos até descobrir que 
a perspech,·a que: adquirim~ Yoando s19-
núicará mais para nós do que todos os 
qu1lõmetro:.; e quilómetros de poe.ra que Já 
pc.rcorreinos. Go::.to de \'0ar porque estou 
cansado de um mundo de J•mtares. televi­
!âo e pessoas estereotipadas," (Roberto 
~lasca renhas) 

"Todo o vasto firmar:cento 
Lá esta\·a para tentã-lo enquanto ele 

rumavJ em .sua direção 
Entrementes, o calor do sol atm910:: 

!-eu dor~o 
E ondt ~uas asa~ ~e junta\·am. um flui­

do de cheuo ad"Jcicado 
Corria quente, onde uma ,·ez hou\·era 

cera. { Ov1d10) 

"Voar é tu a pc-rspecti\'a que mostra 
que as barreiras entre os homens são coi­
sa~ 1magi_nárias. tornadas reais apenas pela 
no5sa propna crença nessas barreiras, pe­
lo medo e poder de limitação. Quando se 
voa, vemo~ que as coisas lá embaixo são 
realment~ brinquedos. que quanto mais al­
io se sobe, mais longe :,;e vê. menos impor­
tante são CS interesses e os problemas da­
queles que ficam agarrados no chão. É 
bom saber que boa parte do nosso cami­
nho sot:re J Terra pode ser feito voando.'' 
( Richard Bach) 

"Como ÍOi que Hx:ê conseguiu v1,·er 
'"té hoje? 

Daqui. parece que foi nece!;sáno um 
milagre ( Fernão Capelo Ga"·ota) 

".Voar para mim é uma ferramenta es-
1"tnc1al na missão de me tornar um ser hu­
mJno. VoJr é Hntir uma afin:dade com 

MAURO REGO 

a , 1são da Terra hvre da humanidade, é 
ccrt1ficar-se de que a natureza ainda ex,5-
te por si própriJ. É o s.cntido de aventuras 
ainda por vir, cm vez de recordar-nos va ... 
g.imcnte de a,·entura:-- hã muito passadas 
com os lmicos momentos em que "·erdade:­
ramente vivemos." {Cmte. Badeco) 

~'Voar é minha religião, é a maneira 
que tenho de descobrir a verdade, é o e -
mmho que cJda um de. nós C!-icolhemos e 
que. preci!-amos para demonstrar nosso con­
trcle de espaço e tempo em nossas vidas '' 
{ Alberto Bertelh) 

"Dizer que a Terra é linda é não di­
.;:er nada. Imagme: por uma janelinha vê .. 
se o Un:verso bordado de estrelas; pela 
do lado oposto, o nosso planeta, onde o 
dia e a noue se sucedem em poucos mi­
nutos. De noite. a Terra, a partir do F!ii­
paço, enche-se de pontos reluzentes. num 
quadro fantástico. De dia, vánas zonas da 
superfície terrestre as~umem as cores mai~ 
diversas. com matizes de cu;a existê._r1ciu 
eu ,amais poderia suspe;tar. Hã uma cor 
e~pt.'"cifica da savana africana. cutra de la­
gos e rios. Os mares de Sargaço e das Ca­
ra1bas impressionaram-me pela sua cor ver­
de profunda. do ,·erde da malaquita natu­
ral. Um outro sentimento, de mágoa, 3e 
tem ao contemplar a nossa Terra atorm.;n­
tada por tantos conflitos armados e gue ·­
ras. Até hoje não consigo esquecer a nuvem 
de fumaça preta proveniente de um depó 
sito de petróleo incendiado no Golfo Pér­
sico e que se estendia até a costa sudoes. 
te da lndia. Aquela fumaça representou 
para mim o simbolo do perigo que paira 
sobre o nosso planeta. As pessoas dão-se 
conta de que são todas membros de uma 
espaçona,·e chamada Terra. Nós. seus ha­
bitantes, precisamos de tolerância e com .. 
preensão mútua. A nossa casa comum, a 
Terra. além da beleza, de\·e primar pela 
harmcn1a das relações entre seus habitan­
tes." (Vladimir Titov) 

''E foi subindo. foi sub:ndo acima 
No azul do céu da tarde que morria, 
A ver se achava uma sonora rima ... " 

(Machado de Assis) 

.C~O~R_RE_]~O~D_A_ LAVOURA 
JuRN/\L Pt1NDADQ 
tl.t.l)AÇlO E OFICIN~:22~! tf.~fO DE 191, POR Sil.VINO OE AZERKDO 

• A LAMBERT. 91 - TELEFí'N'E 767-272& 

ED1TOR-Cl!EFE 
R08:NSON RELEM DE AZt:RBJ>O 

DIRM'OR-COMERCIAL 
GERSCS 'iELE'\f DC AZEl:?:JO 

001.ABORAOORES· MANOEL 
CANTALJCE. CEI.Se MARTINS r:FJU'OCKNCO. ADEMAR MOSCC'$0 •• .rlTHUR 

• · CA V ALC~;n I' ARTHUR BARROCO 

La:anha - BOLDRINK'S ca 

f fb Nossa 1:>iocese,-, 
~ O ADRIANO - BISPO DIOCC:,_,_,:, 

CEBs e o bem comum 
Quando s. Lucas noa conta que os pnmei­

rc.s cr1stão.s 'per.:)everavam n-.;1 comunhão fra­
terna" IC! ~tos 2, 42> e como exemplo des~a 
"ct1munhao' c1t1 o fato de que Unham tudo 
em comum. (Cf Atos . 44-45). de sorte que 
não ha?ia mdlgentes entre eJes 1cr Ato., 4 
34J, S. Lucas orerece uma piat.3 importante 
para as no3sas comunidades eclesiais de base 

Cad'.l tempo, cada situação histórica im­
põe à Igreja e. assim t1mbém, à CEB, tare­
fo.s novas dentro da grande mJssâo de anun­
uar Jesus_ Cn~to .:omo salvador e salvação 
da humantd~de. Diante de desafios novos a 
Ig1 eJa - CEB não se fecha. refugiando-se 
no p1ssado, mas abre•se e tenta, com humJl­
dade. a partir da Fc, encontrar respasta e 
solu('ão. Uma Igreja viva tem uma LiTurgla 
vtva, uma Moral viva, uma P\l.Storal viva 
uma Fé viva, tr1nsbordante de Esperança ~ 
de Caridade. 

. Se em nos.se~ dias descobrimos a lmpor­
tancJa da IgreJa primitiva e procuramos 
a~u•aUzá-la com as devidas modlticações cx.i­
g1d~ pelos no~os tempos - isto querem .se-r 
as ~o~unidades ~clesials de b~: Igreja \·a·a, 
d1nam1ca. atualizada a partir da Fé e da 
menfagem de Jesus Cristo -. dessa desco­
berta ttramo:.; conseqUCncios importantes. Te­
mos de abrir nossos ~lhos. nosso coração, 
para ser:llr como 1rmacs, dentro do esp1nto 
de comll!l~ão fraterna, as tremenda3 tnJus­
ttças sociais que pesam sobre nosrns irm;;.os 
pequenos e humíldade, a multidão do nc,t~o 
PO\'O em geral. 

A ~omunhJ.o ~raterna, que é qualidade 
essencial do I~reJa, da CEB e do cristão em 
geral,.~ ão pode nunca aceitar, de coração 
tranqwlo, ~s . v~clentas distorções socia1s que 
acontecem diante de nos~os olhos. Prec1sa­
m<:'.lli: pedir ao Espirita Santo, esp1rito de ver­
dade, que nos faça videntes p:ira o espetá­
c~lo doloroso, escandaloso das jnjustiças :.;o­
c1ais que pes1m sobre a maioria de 1 o..~os 
irmãos. 

. Uma Vlsita, sem pr~conceitos, às perife­
nas de nossas cidade.s, as favelas miseráveis, 
ao interior do serti.o bruto da Grande Pá­
tria. um .:!Ontato com o Povão nos mostra -
se formos irmãos - que. sempre a partir da 
Fé vlva em Jesus Cristo e em nossa co-res­
ponsabilida.de (Paulo dirá: "somos coopera­
dore.f de DeJs'') (cf !Cor 3, 91. as escanda­
Ios~ difer~'lças socl:ils que existem na ~o­
ciedade brasileira. 

Partindo r!o mandamento de amor =ios ir­
mãos. partindo da comunhão fraterna. cuJo 
1de'.il no! vem apresentado pela IgreJa dos 
primeiros tempos como exemplo par a nós, 
temo.:, ::Se assumir como nossa a causa dos 
frmãos sofridos e humildes que nos cercam. 

Se assumimo..,,;,, é porque Jesus Cristo 00.mbém 
os assumiu, como lemos (sem retletlr?) em 
QU3$~ cada página dos Evangelhos. 

Quando a:~umimo~ a causa das indios: e 
negros, qulndo defendemos os que proeur,1m 
lugar para morar e trabalhar, qut1ndo nos 
m1Hessamos p e 1 os problemas de emprego, 
desemprego e sub-emprego. de salário. de 
saúde. de ~cola, de tnnsporte etc. \1 Igreja 
- A CEB faz o seu dever de _procurar n co­
munhão fraterna entre os irmao~. Tem dian­
te dos olhos aquele ideal que Lucas nos apre­
senta como motivador da justiça social en­
tre os pr1mtlrOs cn.'itâus. todos procuravam. 
cem !eus ben:::i, ajudor os que :;ofrilm neces­
sidade, de m:'.lnelra que não havia misera­
\'els nas comunidades. 

Com outru palavras a promoção do btm 
eomum. sempre por mel08 paci!icos - paci­
fico não qutr dizer C'Ovarde, omisso, mf:dro­
.so. porque f possível usar meios paciflro, e 
f'nt"rgicos a um tempo. a promoc:ão do bem 
comum. que é o mesmo que a promoção do 
be-m dos í.r:náos para aqueles que, tém fé. é 
um dos elementos constitut1vru da CEB. 
como da Igreja em tH•ral. Podemos dlzt.·r: 
quanto mais viva e- profunda for 1 !é - dou­
trina dos Apóstolos, fração do pão e oração 
- . tanto mais intensa e dlnàmlc-a .strá a 
noss3 p1rtic1pação na luto 

Mosaico 
• Na qWnta•feira pa. da - Dia Nacional • 

doe Trabalhador•• Domésticos - a u­
iodac;ão Profi:;s1onal dos Empregados D<>- . 
mésttccs de Nova Igu\lçu promoveu um dia. 
de confratern zaçâo, em sua !ede provlsór1a. 
na ru._ Ataide Pimenta de Moraes, 4.11. 

\ 
• Apesar doe defeitos que a Cla..-iSe dos em-

pregados e empregadas domésticas apre­
senta - e eles são os primeiro.-;, a reconhe­
cer este fato que, aliá.$, é comum a toda.., as 
elas.ses -, sabemos a importância de&tes tra­
balhadores domésticos na vida social, de 
modo particular na vtda da familia. 

• Durante muito tempo foram os enjeita-
d~ da legislação aoc1al, juntamente com 

os tavradore.i . Leis recentes procuram defen­
dê-lo.s e protegt:-los. sem que sejam claros os 
re.sultados de n~sa legislação social OU par 
ignora.nela ou por conveniência I há pessoa.a 
que não querem recolher as obrtgaçóes ~ 
ciabl ainda existem muitos empregados do­
mésticos, sobretudo mulheres, que não go­
zam dos direitos legais . São pe:- soas c,xplo­
rada~ por d1vnsos modos. 

• Não queremos negar também Que muit~s 
pes3oas se introduzem nas familias, a ti­

tulo de empregados domésticos. para ~e apro­
veitarem de certQS facilldades e lesarem os 
patrões. 

• Somente uma consciência clara das leis 
sociais pode contribuir para o '1em tan­

to dos empregadores como dos empregados 
domésticos. 

• Contribui muito para isto a Associação 
dos Em.pregados Domésticos, como temos 

em Nova Iguaçu. 

• Solidário com o movLmento dos Empre-
gados Domésticos, o bispo dloceoono par­

fjcipou durante uma meia hora do dia de 
confraternização. e reafirmou publicamente 
sua simpati:1 pela classe e sua vontade de 
colaborar no que possa. 

• Domin~o dia 30 che~a a Nova Iguaçu o 
Mons. Herbert :\1ichel. da Arquidiocese, de 

Colônia Alemanha. Vem acompanhado de 
sua seCI'etárla e de uma senhora da cidade 
alemã de O,Jsseldorf que trabalha muito pe­
las vocações ;acerdotais no Brasil 

• Mons. Mlchet vem participar da inaugu-
ração do Mosteiro das Irmã-. Clartssas, 

em nome da Arquidiocese de Colônia como 
grande benfeitor de nossa diocese. nós o re­
cebemos CO'Tl ~Iegrla E' desejamos a ~le e 
seus acompanhantes uma bôa permancncta 
em Nova IgU3('\l. 

• A inauguração do Mosteiro de Santa_ Cl~-
ra. que é o primeiro convento de. 1rmas 

contemplativas em no~n di?C~~· ,;e,ra rra-
112ada no dia 13 de mato. V1~1J.1a de Pt>nte­
costes e fe3ta de N. Sra. de Fãhmt1 O m1 •­

telro foi i:-onstr~lido rom a col 1b()ração fi­
nanceira da Arquidiocese de Colônia P c-utros 
benfeitores NO'i.Sa dlocc~e- 5'ente•~e feliz com 
esta lnaug,Jrac:ão. 

• N•1 Igrejn do Mosteiro das Clnri!sas fun-
cionará a adoração perpétu~, de nossa 

dioce-se. como .será divulgada amplamente no 
futuro Na oracão temos uma de no.ss:i.s 
IITande! fontes dt" Fê, Esperança e Amor Po­
demo..~ confiar que com n graça de Deus no.s­
so rn~teiro ~Pra um centro de espiritualida­
de como se foz necessário ao sofrido r•ovo 
da Balx.1da Flumlneme. pua run luta. -
nossa luta - por dias mtlhores 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem - Parmegiana 

Caneloni - Ravioli -
Especialidade a 
n..::' na Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Ar.,plo salão com ar 
condicionado 
Som amb:ente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

1 
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Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCóLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PS.COTEP.APIA 
ORIEN'FAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a a.•-telra das 13 às 20 hora., 

Convênios: BCOct& J'~filo~~& e PATRONAL 

RUA PROF. P ARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIOOLOGA - CRP - 05/ 11601 

Ori_enta~o à gestante - Orientação vocacional 
D1stúrb10s de aprendizagem - Psico terapia 

Horário: Diariamente, das 8 w 19 horas 
Oonsultas com hora ma.reada _ Tel: 767_3325 

,iV. SANTOS DUMONT. 204/202 _ CENTRO 
NOVA IOUAÇU-R.T 

UROLOGIA 
Dr. JGAO MORAES COSTA - P ETROBRAS 

CONTI!NIOS: GOLDEN CROSS UNil\lED ~ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMn E 'BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. FloriaRo Peixoto, 2190 _ saia 508 
Telefone: 767-0396 _ No.a I guaçu 

Sidnev Vieira Filho 
tmmco 

Ginecologia - Pré-N atal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MÉDICO 

CRM 5238220- G 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - ~Il:Slednde ·- Depressão ~ Assistên.:::la 
Psicolog1ca ao paciente term.Jnal> 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 hotJ.::, 

Consult. Av. Governador Amaral }l'elxotG 271 
Sala 104 - Teldone 768-3360 ' 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

_©-u,;, ~ §61~ d.~9'.da 
CLÍNICA MÊDICA.- CARDIOLO(lfA 

Cons.: Rua JuJz Moaclr ~arq0&s Morado, 58 -S.'fO.S- )t. Jgu.çu. 

~cs,: Aua Barão de Pi1asslnun9a, 43 - Apto 101 - Aio d'! J,n,.it• 

CONSULTA COM HOAA MARCADA-TEL 7!18-32~ 

6J< . "' / 6./5 ,-, C"P,-, ~J t?J':t'et' da .'::7["-t'X'ha Jr,'"1,a 

·~".AO- >rrr-i--, 

"' J ·,; /':,, 1.''>.•q ! t·,, .. l!'I, ':2 ~ S " ~j 1 

3, .: 

( ')', T.t 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• óCULOS MODERNOS 
• CONSERTO<. 
• OF'ICINA P R ôPRIA 
• SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio T arquínio. 6 1 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ MEDICAMENTOS 

~ -~ co~ 10% _oe ÓEscoNTo ~ 
RUA Dt. THIBAU, 181-CENTRO· NOVA IGUACU · TEL. 767·0799 

DE 29 DE ABRIL A 5 DE MAIO DE 1989 

Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu 

DESP.\CUO DO !"REFEITO -. Proc. 06/582189 
ccn,tdera.ndo motivos de mteresae publico. no.1 ter 

do artigo 39 do Decreto-lei n;º 2.300 1 86. deixo de homot~ 
0 

presente procedimento llcitório, detemunando sua revog~ 
ção Integral. Em 21.04 89 

ALUISIO <;,,,~t~E SOUZA 

IJESPACHO DO PREFEITO - Proc. Oe/485/89 
Horr.ologo a presente Licitação uma vez revestida. as for~ 

maHdades legai., a Empre:;a Urbaniza.dora Barcellos Ltda 
E~,24 04 89 . 

ALUlSIO GAMA DE SOUZA 
Prelelto 

DESPACHO DO PREFEITO: 
Homologo em que foi vencedora a Firma MICROVETn 

- Ind. comércio Repres. e Serviços Ltda. Ref. ao proce~ 
n.0 02 1007/89. Em 24.04.89 

ALUISIO GAMA DE SOUZA 
Prefeito 

S ECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇAO - SEXAa 
GABINETE DO SECRETARIO: 

CO:-IVOCAÇÃO 

Flca convocada e. comparecer a Secretaria Municipal de 
Administração - SEMAD no p razo de 48:00 <quarenta e oit.o1 
horas a partir desta convocação . 

MARISA CORREA JESUINO . . . Mat. 673330- 2 

Nova Iguaçu, 25 de abril de 1989. 

RIZIO BARBOSA 
Secretário 

CO~llSSÃO PERMA.'IEJ•;TE DE LlCITAÇAO P/ ."IIATERlAlS E 
SERVIÇOS - CPLMS 

AVISO 

A Comissão Pennanente de Licitação para Ma teri'l:1.ls e Ser­
viços da Secretaria Municipal de Administração da P.M.N.I.. 
pel-a 2.ª vez A VISA que fará realizar na modalidade de 'IO· 
J\tADA DE PREÇOS EDITAL N.0 3/ 89 - CPL,~S. para aqui­
sição de pneus prottitores e câmara de ar con!onne solicita­
cão feita através do processo n.0 04..-1072/89 e 04 .- 1086 /89, a 
Ser reat:zado no próximo dia 11 do ano em cur~. na sala 
de reu.nião da CPLMS, às 14:00 horas, situada a RUa Dr 
Athaide Pimente. de Moraes. 528, nesta cidade. O Edital com 
as especificações do material encontra-se a disposiç_~ dos 
interessados no endereço acima mencionado no horar10 de 
9:00 às 18:00 horas. 

Nova I guaçu. 26 de abnl de 1989. 

S EBi.STlAG LOPES VIANA 
Presldente- CPLMS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AD."IUNISTRAÇAO 
COMlJNICADO-FANSER."ltlJNI 

De acordo com o Art. 9.0 da Lei n .0 194 de 08. 12. 77. que criou 
o Fundo de Auxíllo Mútuo dos servidores da P.M.N.l. cO· 
mu nieo que coube a metade do total 1;1 LOURDES DE AL· 
MEIDA LUZ e a outra metade a ANT ONIO DE ALMEIDA 
LUZ. beneficiário do ex-servidor~ ES DA LUZ. o 
pecúlio em dinheiro no montante-d.e~Cz.$ 307.54 ttrezen:.o., 
e sete cruzados novos e cinqüent1 e quatro centavos1 refe­
rente aos descontos efetuados no mês de janeiro 89. 

c o~ruNICAÇÃO- FA"ISER~IUNI 

De acordo com o Art. 9.0 da Lei n.0 194 de 08. 12. 77. que 
criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Servidores da P .M.Nl, 
comunico que coube a metade do total •l FELICIDADE NO· 
GUEIRA DA S ILVA e a outra metade a MARIA REREZA D-' 
SILVA. beneficiãrlos do ex-servidor MANOEL JOSE DA S!L· 
VA, o pecúlio em dinheiro no mont21nte de NCz.$ 307.53 itre~ 
zentos e sete cruzadOs novos e cinqüenta e três centavosl 
referentes aos descontos no mês de janeiro189 

CO~IUNICAÇAO-FANSERMUNI 

~l)Oi)(IOO<I-D<:><f<><><H>O<><H)<)-(!Q-(H)<l<><K,CH:>QQ~CH><H:i-<:H><HXH>~c,,;f(,(H;H:H:la:>o-0-i:H:H:<i:i-<:H>< 
CO ~,•eNIOS ;:l 

• NUCLEBRAS g 

O acordo com o Art. 9.0 da Lei n.0 194, de 08 12.'17, qua 
criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da P.M.Nl 
comunico que coube em partes iguais a ROSEMAR MAC'HJ\~ 
DA COSTA. CARLOS HENRIQUE MACHADO VARELL-~, "''.. 
TENORA DE ARAUJO VARELLA. beneficlàrto.s do t )Hi?ITd,, 
dor UBIRAJARA DE ARAUJO VARELLA. o pecúlio em I· 
nheiro no montante de NOz:S 307.53 (trezentos e sete cruz3

• 
dos novos e cinqüentu e três centavos) referente aos descon· 
tos efetuado~ no m~s de janelro189. • CAIXA ECONÔMICA !i!l 

• SAA!OC i!Í 
• DENTAL CA~E 
• VULCAN 
• MOTFL BRASIL 
• CORFA 1 • MOl<TEPlO DA FAMÍLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 

SERVIÇO ODONTOLOGICO ESPECIAUZiDO 

CRO IR.J _ 1-' o 34 

Dr. JV&N FONSE\JA 

ESPF'CT ~LIDAD"ES OOO!'JTOLOOICAS 

C'GC N,0 ''1.711541 001-14 CJfl'O tJ.D '." .. 

• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 
• DENTESEPVES _ SlillEO 

~ DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO WDR2 N.º 2 139 
,!j MESQUITA - F.STADO DO RIO - TELEFV)NE 796-2804 

• INCR:, i 
~ ·-~ 

t CIRURGIA.tPTuÁSTIC1' < OASPIRA~O ..• 

C_IRpRGI_A ES.TETICA & REPARADOR 
~Dr. JOSÉ MARIÁ DE AZÉ.VEDôf rt 

• RuaFranc\scaMelo,74-Novalguaçu RJ Tel.:767-754i~ ~ . .tÍ 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

NOVA IGUAÇU, 25 DE ABRIL DE 1989. 

RIZIO BARBOSA 
secretário 

DESPACHO DO PREFEITO - Proc. 06 '338 '89 

Homologo a Tomada de Prec;os n.º 001 SEDUR · 89 t e.d; 
judtco os servlçoa: a Firma SERVLlLU - Limpezas orbaD

3 

e IndtL,r;triais Ltd'.-1. 

-:·~~::: 
"<-::, )) 

-❖ 

Em 29 03 8) 

ALUISIO GAMA DE sotJZA 
Prefeito 
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R!zro RA••~-. 
Secr~-

~'T[ o 
• Dt lJCITAÇ.IO 

P,Jill'ERl.u.i1 

AVI SO 

i. de Licitação ;,ara Ma . 
illclpal de Adminis•--'~ e Se: 
tara realiza • ..,..., da P .11.Nl 
TAL S• !n9 n.a modalidade de 'l1J. 
~ : . - CP!Ms. para aq:. 

e camara dt ar conlorme Slllicit; 
,c;,,so n.• 04107Z89 e OI 1086111.1 
o. dia li do ano em curso. 1ll .., 

as 14:00 horas. situada a RUa ~ 
:ae.s. ,23. nes:a cidade. o Edital ot 
lterial encontra-se a disJ)0Sl~ão CJ 
o acima menclona.do no horar.., e-

DE 29 DE ABRIL A 5 DE MAIO DE l 989 

BAIRROS E DISTRITOS 
NELSON JUNIOR 

CENTRO - 11 D~vid_~ a~ dlvers~ º.~tas ~~~~ic~!a.6e~~~ 
ta e.tuna, c.:-1:n ldac,ao a !alta t· J~~s1ª~mana passada, 
da cidade apo.s às 20 hora.s. cons a , resenç dl' 
no cal~adâ'J e na -a,xtov1ar1a Getullo Moura, a ~ . õesª. té 
~-0Idadcs da PM, que permaneceram .. ~ªg~~a~~: e~rinde~?S 
àS 22 horas. Melhç.fOlJ: um poucoir;- r ,p"cio.lmente nos lo­
que os_ PMs_ d. \•am ficar n.• cc~é ·à-; 24 horas. Além dis­
CêtiS acima citadCls. _pdo menos ªcoorJ>Õração mantenha s.~us 
:s:o. torn~•se impre5c:md~~ei1~~~i: durante a madrugada. cm 
~ldado~ tambem €m ·uJe 2 l O abCSc>, a falt:1 de" r..:spei.o e 

d1fuentc_s _pJntos .da uciortà;el d•)s motoquc1ros qUe trafegam 
ª ª:!fs!~ã1iªfeem ~~f-:>façâo cm risco a vida. dos que s( obriga­
~' s a iransitarem p~r ah a c:imi~o de sua~ res1denclas. E 
~

5
tt'.<- repres2-ntnm milhares de pe~oas por d.a. 

BELF'ORD ROXO - Vsuários da linha. _Nova Iguaç~­
B<>lford Ro,ro. da empr?sa s~ Jorge _sol:c1tam urge~t:-s 
r~'\'idências c.om relação ao nao cu_!l"lpnm~nto do. horar10 

~pos as 21 horas. segun~o de~laraçoes desses usuariv~. ~s 
carros estão sendo recolhidos a garagern. na sua r:n,a1or1a, 
permanecend-:> ap:-nrs t:·:[>s vc:rul:is no p2rcurso da linha de 
grande movimento, como todos sabem 

LOTE QUINZE - A estrada que liga o centro dó Lote 
Quinze ao Vale d'J Ipé, conhecida c~mo Manoel de ~~. e:1-
cçmra•se totaJment-e esburacada. d~f1cultando, como JB d~­
q;mos aqui s,mana passada. _o trafego de carros e cam1-
~nôes de entrega de rás. Provldéncias n'J senti_do d~. melho­
rar o estado daquela 7.mportante via do M~ic1p10 Ja toram 
s:licitadas pelos moradores ao Secretâ.r10 Municipal de 
Obras 

BNH - ROCHA SOBRINHO - A drenagem do Rio sa­
rnpui é o grande sonho dos morad~res do úairro Richa SO­
trinho e do conJunto do BNH. Quando chove mais fortt•men­
t ... a.s águas do Rio transbordam rapidamente, invadindo as 
u:sidências e causando, com iss".l, grandes tormentos aos inú­
mero!'; moradores daqu?le populoso bairro. 

1 

COSMORAMA - Morad-:>res do conjunto Cosmorama: 
através da Associação de Morad-:>res local, insistem junto b.s 
autor idades municipais no sentido de que seja regulari­
zada a coleta de lix'J naquela localidade. Há mais de dois 
meses que o serviço de limpeza urbana não aparece por lá. 
Com a palavra. a CODENI. 

1 
EXPRESSO NOSSA SENHORA DA GLóRIA - A pior 

1:nh.a desta poderosa empresa do Municipi-:> é, sem dúvida 
a~guma. a que liga o centro à Faculdade, Além da insupor­
tavel demora dos ônibus. os usuários ainda reclamam da 
falta de respeito dos motoristas, principalmente de um 1"er-

Wilsen I carro 2021 . que tem -:> mau hábito d~ não espe­
rar os passageiros subiram no card-:> causando com isso a 
r-:ssibilidade de sérios acidentes. principa~mente com ~-e­
nhcras e p~as idosas. Um abaix~-assinado solicitando a 
retirada_ d':) m-otorista WiL~n desta linha será enviado aos 
res.ponsaveis pela empresa. 

Bayer investe 8 milhões de dólares 
para nacionalizar Desmodur 

A Bayer do Brasil investiu 8 milhões de dólares para 
íab_ncar no_ Pa~ ~us produtos Desmodur N e Desmodur L, 
rts1na~ pohuretarucas para tintas e vernizes e que antes 
t.ram -~porta<:os. Os P!Odut?s estarão no mercado a partir 
o.o proximo mes de maio. 

O o;sm~ur N é um poliisocianato alifãtico, resistente 
~ Iui u.lcrav1?leta, para f~~ulação de tintas de alta qua-
1.dade, que nao. per~em o bnlho e a cor, usadas principal­
men_te para. aphcaço2s em exteriores, como repintura de au­
tomov_ei~. pintura de P~.Ças plásticas para os setores auto-
~0~11;~~:ÇiC) din~~!i;~~f~!~ aplicação em concreto aparen-

4 O I?esmodur L é ~m poli isocianato ar.'Jmático para tin­
las de mten~r~s !lsao:a.s .. por e~emplo na pin~ura de ma. 
d.~1ra e na:-p.~,eçao ant1-corros1va. Os dois produtOs estão 
.. ;~do fabr.·.:acos no complexo industrial da Bayer em Bel­
fo_d Roxo, com _!Jma nova tecnologia, inédita no Brasil, ue 
i:-c.rm .dte :'! reduça') do teor de monõmeros tornando p0ssCve1 
a pre, uçao de tintas com baixa toxidez ' 
d l _nacionalização desses .produt?s Significará. economia 

eT 1y1sas da or_dem de 6 milhões de dólares anuais e per-
1:1. ira_ _exportaçoes p~ra a América Latina. A!rica do Sul, 
;"" u~tralJa e Nova Zelandia, mercados que somados são es-

ma~os em outros 6 m1lhõe3 de dólares anuais o 'merc do 
trasile1ro, ~epresentado basicamente pelas indú.Úrias de fin­
t.is . . e yern,us, cres~u muito no.s últim<>s anos -
~~\~ a Bayer con~1ções ~ara a produção l'Jcai' desi: ~!­
r.uar ·,:!,~°n1ganhc 'ª prevhe que esse mercado deverá conti· 

· · • , a r,mpan ando a evoluçã-:> do setor 

Th-------:---:--::--:=:::-:-::-=-
11~-I~TF~ s -­VENDE SEMPRE POR MENOS 

TI.STAS, ÓLEOS E PI:-.cus, ALVAIADES, 

GESSOS, COL.\S E VER:-.IZES 

TtDO PARA PIXTCRA 

RUA QUINTINO BO~Al(,V'I 
TEi.EFo:-Es -6c ·8~3

84
'55 - N IGUAÇU-RJ 

• ' 1• ,, E 767-8368 

JARDiM DE INFÂNCIA 
.. , Il'lTI\L'\ PXC.o\.'•'TAD,\" 

f'RlêC'lil 

Com orir.ntadio de equipe especializada 
,. acompanl:amtnto t}iir1.1pf'da;ó;'lc,o 

'IATRlCULAS ABERTAS 

Ru:i ~b~tlão l acerda, n.º 2'38 - l<-11 
Nova Iguaç1J - E.~tado do Rio 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
BALANCETE MENSAL - SINT~TICO - 31 DE JANEIRO DE 1989 

CODIGO NO)lE DA CONTA SALDO ANTERIOR DÉBITOS CRCDITOS SALDO ATUAL 

2 SISTEMA Fil'iANCEIRO 
21 ATIVO 
211 FINAN:URO 1 

211 Disponível 0,000 0.000 0.000 0.000 

211101 Caixa 4.871.75-0 553 551.710 199 453.400 358. 970.0SO 

211102 Bancos e Correspondente 14.339,670 745. 984.790 696.846.740 63 477.730 

211104 Rede Bancária e .. Arrecadação 3 373.950 43 023,300 41.483.710 4 913.540 

211108 Cheques Emitidcs 0,000 1. 028. 059.240 688 568.760 339. 430.480 

211109 Vinc.ulado em c,c Bancária 474 084,310 1 548 523 .070 1.147.515.090 875 092.290 

213 Realizável 0.000 0.000 0.000 0.000 

211302 Outras Entidades Devedora; 20. 292,030 º·ººº o.oco 20. 292.030 

211303 Diversos Responsi\•cis 348.811,520 0.000 o.oco 348.811.520 
865. 773,230 3. 919 142.110 2. 773. 867. 700 2.011 047 650 

22 PASSIVO 
1 

221 Financeiro 0,000 0.000 º·ººº O 000 

22101 Restos a Pagar 289.853.7600 117. 424,520 :,. 072 520 231 5Gl.7S0 l 

22104 Serviços d1. Divida a Pagar 965.2500 º·ººº e.coo 965.25C 

22105 Depósito de D~versas Origens 19.365 2700 2,. 780 li . 030.GCO 3G.370.G9C, 

22107 Consignac;ões 3 428.1300 18 590 30.280 3 439.820v 

22112 outras Entidades C;red0r~ 2!4.647,4700 O.OCO 0.000 2-M.647,470 

222 Transitório 0.000 o.eco 0.000 0,000 

22201 Despesas impugno.das 231.6900 0.000 e.oco 231.690 
558.491,5700 117 .468.89(, 70 133,4C0 511 156.080J 

23 Contas Operacionais Exercício 

2301 Receita Arrecadada 0,000 13.650 1.148.803,750 1.148.790,100" 

230101 R eceitas Correntes 0,000 0,000 148.143,750 148.143.750· 

230102 Receitas de Cap1tal 0,000 13,650 1. 296. 947,500 1 . 296.933,8500 

2304 DESPESA REALIZADA 
230401 Despes1. Corrente 0,000 0,000 0,000 0,000 

23040101 DesPesa de CUste:o o.coo 273. 738,940 0.000 273. 738,940 

23040102 Transferências Correntes o.coo 1.400,000 0,000 1.490.000 

230402 Despesa de Capital 0 .000 o.coo 0,000 0.000 

23040201 l nvestimentcs 0,000 2.200,000 0,000 2 200.000 

23040202 Inversões Financeiras 0,000 o.oco 0,000 0.000 

23040203 Transferências de Capital 0.000 0,000 aooo 0.000 

0,000 277. 428,940 0,000 277. 428,94-0 

24 CONTAS DE INTERFER:fi:NCIAS 
2401 Receita a Classificar 0,000 1 . 296. 947 .500 1.470.052,45-0 173 .104,95C.' 

2407 Transferências F~nanceira3 307. 281,6600 0,000 0,040 307. 281,710 
1 

TOTAL BALANCETE FINANCEffiO 307 . 281,6600 1. 296. 947,500 1 470. 052,490 480. 386.SôC 

o.coo 5 .611.001,090 5. 611 . 001,090 0.000 
1 

GERALDO MARRA DE SOUZA MARIA DAS GRAÇAS KWIATKOWFKI 
CCntador - CRC/RJ 49.157-4 

JORGE LUIZ RIBElRC 
Secretário Municipal de Fazend. Chefe da Seção de Escrituração Contábil 

PREFEITURA MUNICIPAl DE NOVA IGUAÇU 
1 

BALANCETE MENSAL . SINT ÉTICO - 28 DE FEVEREIRO DE 1989 

1 

NO~m DA CONTA SALDO ANTERIOR DtBlTOS CRllDITOS SALDO ATUA". 
CÓDIGO 

2 SISTEMA FINANCEIRO 
21 ATIVO 
211 FINANCEIRO 0.000 

~11 Cisponível o.coo o.OCO º·ººº 
211101 Caixa 358. 970,060 537. 289 .880 192 . 169.950 704. 089.990 

211102 Bancos e Correspondente 63.477. 730 1. 068. 236.230 1 . 095 . 322,250 36.391.710 

211104 Rede Bancária C/ Arrecadaçib 4.913.540 33. 861.840 27.497.820 11.277,560 

211108 Cheques Emitidcs 339. 490.480 1. 102. 108,220 790 . 533.550 65I.OS5,150 

211109 Vinculado em C, e sancâ.ria 875. 092.290 2 232 713.130 1. 402. 822,2-IO 1. 704. 983 180 

213 Realizável 0.000 o.coo 0,000 0,000 

211302 Outras Entidades Devedoras 20 . 292.030 r.coo 0,000 20.292,030 

211303 Diver30s Resi:;onsãveis 348.811.520 e coo 0,000 348.311,52i 

2.011 .047.650 4 s-4 ::c1300 3. 508. 345,810 3.476 911.14( 

22 PASSIVO o.ocx 
221 Fintmceiro 0.000 o.coo º·ººº 
22101 Re.!tos a Pagar 231.501,7600 725 840 723.610 231. 439.53( 

22104 Serviços d1 Divida a Pagar 965,2500 n.ooo º·ººº 965,25CJ 

22105 Depósito de Diversas Origens 30.370,0900 212 120 13,473.540 43. 631.510 ., 

22107 Consignações 3,439.8200 7(3.860 3 960.750 6.60S,71C 

112 Outras Entidades Credoras 244 647.4700 o.coo o.coo 2H 647.47C 

222 Transitório o.coo o.coo 0.000 0.000 

201 Despesas Impugnadas 231,6900 0,000 o.coo 231.690 

511 156.0800 1. 791,820 18.157.900 527. 522.160 

23 Contas Operacionais Exercício 
2301 Receita Arrec-:idada 

230101 Receitas Ccrrentes 1.148 790,1000 27,640 1. 488 838.230 2 .637 .600.690 .J 

230102 Receitas de Cap.tal 148.143,7500 o.oco 261. 977,060 410 .120.810 

1 296 933,8500 27.640 !. 750. 815.290 3.047.721,SQC) 

2304 DESPESA REALIZADA 
230401 Despes1 Corrente 0,000 o.coo 0,000 º·ººº 

040101 Cespesas de Custeio 273. 738,940 448 679,280 0.000 722. 418,220 

23040102 Trans!erências Correntes 1 .490.000 2. 128.000 o.coo 3 .618.000 

230402 Despesa de Capital 0.000 0,000 0,000 o.coo 
23040201 Investimentos 2. 200.000 º·ººº 0.000 2.200.000 

23040202 In,rersões Financeiras o.oco 0 ,000 º·ººº 0.000 

23040203 Transferenc1as de Capital 0.000 º·ººº 0.000 0.000 

277. 428 940 450 807,280 0.000 728. 236.2'20 

24 CO:-ITAS DE INTERFER:fi:NCIAS 1 

2401 Receita a Classificar 173 . 104.9500 1 750. 809 870 1.900 326,910 322. 621.990 

2407 Transferência';, Fmancelras 307 .281,7100 º·ººº o.oco 307 .281.710, 

80. 386,6600 1 . 750. 609.870 1.900 326,910 629.903.700 

TOTAL BALANCETE FIN.\NCEIRO 0,000 7 .177. 645.910 
1 

7 177 645.910 0.000 

GfRALDO R\RRA OE SOUZA M.\RIA DAS GRAÇ.\S KWIATKO\\'t·Kt JORGE LUIZ RIBEIRO 
Secretário Munictp:11 de Fazend Chefe da SeçGo de E crlturação Cont:lbll Contador - CRC RJ 49.157-4 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam a:; rei.:niões d as quartas,felras, às 
19h30m. para tratar da reativação do Clube de 

EngeAheiros e ArqU1tetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 174/301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria Kegional do CREA) 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NO\'A IGUAÇU - ESTAOO 00 RIO 
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••cL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

1 ANO XXXIX - N<iva Iguaçu, 29/ot/1989 - N.• !.­
HONRA AO MÉRITO 

ExJste na Agência PostaJ Telegráfjca de Nova Iguaçu. 
u.na funcionaria que está com a sua função erroda: nasceu 
ara ser diplomata de carreira. it tmprcsslonante como sabe 

Jidar com o.s usuários da dita agência. E com que categoria 
1be dignificar a sua humilde função. Nome da "funciona­
la-padrão": Sonia Maria Figueira da Sllva. Os nossos com-

- rimentos a essa criatura de tão elevado gabarito humano. 

--o- -O- --O--

• Um selo usado, depOis de prestar o serv1~0 a que se 
iestino constitui um documento maiS completo que um selo 
. ovo. Ás vezes, hà multo que aprender do próprio cance­

lamento, que pode não só revelar o lugar, a data e a hora 
m que o selo foi usado. mas tambem ter_ sJdo carJmbado 
vm um tipo de cor nua. Por consegUênc1~. a coleção ,de 
1:los usados pode ser mais lnteres[tinte que a dos novos. v1s­
J que há nela mais para estudar, mais para aprender. Você 
Jbia?• ... Não seja um "mero ,ajuntador de selos " Seja 
m filatelista! 
• Uma sociedade de investigoçâo, com sede em Nurem­

erg no sul da ~emanho., ver1ficou por melo de uma pes-
' ,u!s; que. em numeros redondos, três de quatro alemães, 
·u seja, a grande maiorin dos milhões de habitantes da Re­
ública Federal da .i\.lemanh'.l são colecionadores. Não há. 
uase nada que não se colecione: objetos de arte, telas, mó­
eis. moedas antigas, relógios, armas, modelos de navios, au-

~ :::móYeis, fotos de astros de cinema e da TV, discos e, final­
:.iente. também c.iixas de fósforos, e ... não por último as 
?mbranças ''surrupiadas'' em hotéis e restaurantes. Desta­
,a-se a filatelia que absorve· a maior parte dos aficionados 
.oje calculada em mais de 7 milhões, abrangendo pessoas de 
odas as idades. - (transcrito da revista alemã "MicbaJ 

3:undsc.bau"). 
• Recebemos com muita alegria um exemplar de '·Puri­

icações'', de Márcio Catunda. 
1: uma obra composüi de 93 poemas envoltos em intenso 

·oder simbólico, onde o autor procura mentalizar no verstt 
sonoridade do pá!::~3ro. a dança do •·elâmpago, a aragem 

·erfwn'.lda do vendaval destruidor .. 
Márcio catundu é um poeta de mérito incontestável, c!t: 

rxpressão doce, que agrada os místicos e deslumbra os pro .. 
_anos. 

o livro é editado pela Edltora Cátedra, do Rlo de J::,.~ 
1eiro, e o autor vem colecionando vârios prêmios desde Ql?t: 
omeçou a escrever. 
• A exemplo do Brasil, a Holanda também realiza enun.J­

:1ente um concurso para a escolha do melhor selo do anú. 
C concur.rn ê aberto a todos que queiram participar, bastan­

o apenas indicar o selo preferido por carta que deverá ser 
:idereçada à Philat~lic Service, Postbus, 300-519700 - Gro­

rungen, Nederland (Holanda). Serão distribuídos 350 pré-
lias entre cartelas de selos e peças filatélicas, aos que vota­

rem no selo escolhido como o melhor. 
• Vamos encerrar os nossos trabalhos. com Utna Trova 

'.1 Ue nos foi envie.da pelo nosso leitor e amigo, Izo Gold­
'3.nn. digníssimo Presidente d~ União dos Trc,vador~s lSf:­

.)1 São Paulo): 

Ou é modéstia de fato 
ou é para fazer "pique'', 
dizer Que mora no "mato" 
E morar. . . no "Ponto Cru que"! 

-O-- ---<>- --0---

:Yota da Rc::l,ação: - O bairro de Ponto Chique é o "rdúgio" 
d<.'S •·marz.jás iguaçuanos" ... 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFRÂNIO PEIXOTO 

A IDADE DA CRUZ 

Ê bem anterior ao Cristianismo o uso do sinal da cruz. 
H cruz aparece em outr3.S religiões anteriores ao Cristianis-

·~~e~~;10ga~es~~ !sª~:~~~\l ~~sa:, íZf ~~~0
i"o~º~;t~~!:.r~!!~; 

ncontrados em Níntve, que se acham J\1_; l'uu.-.t.u Lrllan LJ. 

ê-5e Samsi-Vul. filho de Salmaz1nar, oue •1iveu no ano 882 
ntes de cristo, com uma cruz de Mal ia no pescoço . Outro 
li da &síria, Assur-Narsir-Habal, tinha tumbém uma cruz 
rega no pescoço. Cruzes gregas foram também encontradas 
:n Trót 1, em vasos romanos representando Baco e em dt­
eP G.:; p~e - achados em He:culano, quando foram removidas 
; gr:rnd€s camada~ de cinzas do Ve.ii.llvio que soterraram 
0 ta cidade No símbolo que representava Saturno havia 
nnt.:.m uma cruz Algu:n•.ls estátuas de Buda representa­
lm o seu coração com uma cruz su~tica. Os aztecas pu-

1ha,n cs criminosos dentro de uma cruz oca. de metal, que 
.::::roduziam no togo. Qu,"'tndo no tempo de Teodósio, os 

< r ... tão destruíram os templos de Serapis, em Alexandria, en­
.intraram. entre os hierógHfos, sinais em formato de cruz, 

, ic ,.ignlhcavam "a vida que vem". 

DE )!EIA CONFECÇ.\O A CONFECÇÃO INTEIRA 

A maquina de costura foi o aperfeiçoamento da máquina 
e tazer meias, inventada. 

u ;z SOLAR NO SEGREDO DA VIDA 

Ha pelo menos, 3 bilhões de anos que a luz 50lar, lnin­
.. 1.rc":l nente, a.clona um processo de fo~íntese que move 

Agora já se conseguiu. em laboratório, determinar 
\l .. ura tridimensional do centro de reação fotosslntétlca 

e... t :ria púrpura rhodopseudomona.s viride"i. Eis aí ma.ls 
Jm paeso da C1énclo. para de.svendu como a luz solar mo\·e 
~ , .. da no proces::;o da fotouintese - até agora, um grandt 
~ .. 1Pdo da crlaçã" 

CORREIO DA LAVOURA 

MULHER 
LUCY RIBEIRO 

PRESENTES 

Os presentes não são obrigatórios mas representam um 
gesto de carJnho de quem oferece para quem recebe Apesar 
de m.uJt1 gente não acrditar, '1S pequenas lembranç ·s sào 
r(ceb1das com mais ternura e são mals apreciadas. 
de multa gente não acreditar, as pequenas lembranças são 
alguinas sugestões: 

Um livr~, um disco, um pequeno vaso com arranjo de 
flores naturai::;, lenç5>s, água de colônia, os românticos Sdche:: 
em forma de coraçao, 1getJda etc. 

P!ira QUe uma pequena lembrança vâ. de encontro ao 
coraçao de quem a recebe, é preciso que conheçamos a fun­
do o gosto da pes3ca ,a quem desejamos presenteat. Gas­
tando um pouquinho do nos~ tempe, encontroremos a lem­
b_rança que vai agradar os amigos e estreitar o nô!'So 1ela­
cionamento !amIUar e social . Ao receber um pr&>ente, man­
da a boa educação que o embrulho seja aberto no momentc, 
em que foi recebido, e ao mesmo tempo agradecido com pa­
lavras que demonstrem a felicidade pelo presente recebido. 

VAJ\IOS TIRAR AS RUGAS 

Livre seu rosto das rugas que teimam em mosttJr umJ 
ldade .,_. ma1.s de, QUE:: voce tem, com um&. slmpl~s receita 
caseira à base do pepino. Anote aí. 

Junte 100 gr. de água de rosas à uma clara de ovo bem 
batida. Misture em seguida a polpJ. de um pepino, mexendo 
@em até formar uma pasta homogênea, e só então adiclon~ 
50 cm3 de álcool puro. Ponha tudo num vidro de boca larga 
J!)revlamente esterilizado com água fervente . Tampe o vidro 
por quatro dias . Após este pnzo, coe a mistura através dt 
um J)tlno fino e use no rooto diariamente. Se as rugas fcJ• 
rem ao redor do., olhos e dos lábios, faça massagens com 
Vitamina E diariamente por um período de 15 minutos. 

CULINARIA 

Quem não gosta de •1m delicado bolo de fubá que a 
vovó fazia com aquele gostinho de erva-doce? A garotada 
faz a festa na hora do lanche. A receita de hoje é simplP.S 
e saborosa. 

BOLO DE FUBA - 1 xícara (chá) de fubá, 1 xícara 
(chá) de farinha de trig,'>, 1 Ãlcara e meia (chá) de leit~, 2 
colheres (sopa) de açúcar, 3 colheres (sopa) de óleo de soja 
4 colherinha., (chá) de fermento em pó, 1 ovo e erva-doce. 
MODO DE FAZER - Bat:l a clara Pm neve e junte a gema 
Peneire juntos os ingredientes secos numa tijela e junte '> 
ovo batido, o leite, o óleo e a erva-doce. Bata 111a i_c: l"m 
pouco e despeje numa forma untada com oleo e leve ao tor­
no para assar. 

DICAS CASEIBAS 
Seu macarrão vai f i c e r soltinho depois de cozido, se 

você seguir estes conselhos: coloque-o na água fervendo aos 
poucos e vá mexendo com garro até ele começar a emplacar 
e não partir. Agora, um segredinho: não deixe de pingar um 
pouco de óleo na água em qu.e o macarrão está sendo co­
zido. Isto vai evitar que ele fique coh1do e a panela fique 
e~cura pelo cozimento. 

Alô, amiga, você pode participar ,jeste espaço que é todo 
seu enviando a sua cartinha para a Caixa Postal 77030 -
Neva Iguaçu - CEP.: 26255. Aproveitem mais este feriadão. 
No próximo sábado estarei de volta. 

9k; 

BACARDI 
O sabor que combina 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECAOE DE ::1~TAS 

ÀBDOMINAIS. FU,'10AS, "'F!:OOt.: íCS 
DR. SCH'OLI_ (ORT-:,.~ÊOICOS) C 

A.GORA PARA MELH(U~ l.iEfllCER 
'.\IOSS~ CLIEtfft:S. TEMOS 

i\.!.OICVRE 

í,AÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO~ 

1: WE BPE.4.K ENGLISE! - l'XIB 32111 
~ ENTAL CIRÚRGICA NOVA •SPERANCA LTDA. IOI. 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto, 2166· N. Iguaçu. 767-7746 

DE 29 DE ABRIL A 5 DE MAIO DE 1989 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CAV ALCANTt 

0 palco-auditório do Çi_ne Igua9u - leio no:s jornaís qu; 
me chegam aqu1 em Brasiha - foi escolhld(? por José Mon. 
tes Paixão para lançar, na Baixada, a candidatura à Prest~ 
dênc!~ da Repúbllc~ de Fe:nando Collor de Mello. Lt a 

noticia e pensei: "VeJam voces. o CJne Iguaçu ainda nf 
con::eguiu ~ uvrar da sua programaçao marc~damente .l>Orn .~ 
dep.resslv _1 ·• se O p0rta-voz de Collor !1ª Batxada sera Mon~ 
t Paixão os balx-aden.ses devem. dec1didamente, desconfiar de: talada 'renovação que apregoa '? ~overnador de Alagoas, 
• um tribunal simulado no audJtónp .da UERJ condenou a 
execracão pública a atual lei de tóxi_cos. Acon~ece Que 11 
Lei 6368 de 1977, continua punindo nao só o trafico corno 
0 consu~o de entorpecentes. o que, pa~a os setores progrt$~ 
sistas da sociedade, represen~a um séno retrocesso. E uma 
demonstração de que a Justiça brasileira trata os seus v~ • 
ciados com doi.s pesos e duas medi~. Basta ver que Q bê­
bado re como há bêbados. ne.ste Pais; ~m. repr~n~ante .do 
grupo aspira até a Presidenc1a da Republica> nao e Punu1.o 
Por bebedeira em Jei nenhuma - e os dados oficia~ mo!­
tram que a maior parte dos crimes ocorrid°!- nos f1~ de 
semaoo são cometidos por pessoas sob o eL1to d~ alcoc1 
e não de drogas . Quer dizer, ~t~ so~rando ~emag,?g1a. f.l~lii. 
questão de entorpecentes. • L1gaçoes Perigos~ , dm.g1da 
pelo ingli:s st,phen .Frcars, é um dos grandes filmes desta 
década. Um filme com uma alta. po~nte e explosiva carga 
d erotismo. um filme sobre a. seduçao que seduz o espec. 
tidos do primeiro ao último mmuto, sem abusar da nudez 
e sem recorrer ao sexo explícito. • Aspas para Bob Dylan. 
lembrada durante as ex~q~as de Abb1e Hoffm~. _u,~ d~ 
ideólogos do movimento h1pp1e, recentemente falecido., Quem 
não estâ ocupado em na.scer/estã ocupado em ~orrer . Uma 
frase delirantemente radical. como de resto !01 sempre Hof­
!man esse rebelde com c•.i.uSa que, como tantos ~utros_. aca­
bou c'onsumido pela midia voraz. Mas Ue10. ~os 1oma1S1 ele 
morreu lúcido, apegado_ ~gora às lutas ecolog1cas. N~m~ ~e 
suas últimas conferências em Nova. Iorque, pragueJou. t.. 

ciso iniciar uma campanha urgente para salvar a flore!Sta 
r;~picaz•·. Foram 53 anos de vida_ fé_r~il, os 53 anos ~e A~t .. ~ 
Hoffman. • E quanto a esta_ 1!i5tor;a de tntern.3~1onaliz~­
ão da Amazônia. minha p0SIÇa0 nao bate dec1d1d\lmeni­

~om a de Sarney, de Sandra Cavalcanti, do gen~ral Bayma 
oennis e de nenhum outro que tem se pronu;1ciado cone • 
"os olhos das multin:1eionals e dos grandes pe.-ises pOstos ~a 
Amazónia"_ É um blefe esse negócio de ~ecordar S?~rall '.a 
quando se tenta discutir a questão da baita destru1çao q~e 
aqui se processa Ou querer anestesiar a dor do nosso des~ 
mat4 rnento e d; nossa ~xploraçâo predatória. com a tem­
branca de que os países do_ Prime;iro Mundo, tiPo Esta;o? 
Unidos e Europa, poluem m~to ~ais do q.ue a gente. O \e 
e uer ê que a Amazõnia nao SêJa destru1da, O que se QU - r 
~ 0q respeito às comunidades indígenas Que vlve~ naq~e-:, 
re ião. o que se quer é que ~e ouça a voz dos sermgue1ro .. ctO: índios, da gente que a.li vive e tra):>a.lha, no momento de 

se definir as políticas para a Amazoma. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFO:-.ES: 767-1272 E 767-7849 

.-----------------
nr.uo Célio Pinto•Pe r eir'...i 

J,._J Os,athlle 111c111 

O Ru.1Dr.Al.lvyde P1mfanla oo .. ~.,,aH.692 No,al; ,,t•• qJ 
- "l~Ef'ONE, "TO-, ·0"12:. - '"' 

'LICENÇA DE CONSTRLIÇÃO. LEGALIZAÇõES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGlA(U 
TELEFONES: 767-0529 E 161-012-1 

CONVÊN IOS: INPS. IPASE Polir:a l\l1litar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da 'Banha, Peuobr~s, 
Ministêrio dos Transportes. Comp~ctor. Pedre:1:ª 
Vigné: S. A., Ministério do Exército. ConcessionarlJ 
dos serYiços funcr.'.:irios dos c~mitério5 públicos de 

Nova Iguaçu 
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M)S IIMQUEDOS 
DA LIBERDADE, Sl l 

S PARQUE 
DA LIBERDADE. Jll 

strangrirOS 
nacionais e e esenl<S 
artigos para pr 

·r;• E 1&1-7819 
~s~ ~6i-, , .. 

DE 20 DE ABRIL A 5 DE MAIO DE 1989' 
CORREIO DA LAVOURA 

lrio lnformaJ 
NAGI RESPONDE d • 1~ de abril do corr ntc mês, car-

Rc(cbi. com d.1tc1 e a i AlmJ.w y ~obre tópico cm que 
ia-resposta do ,crcador N ~ . que ... ~a.,1ri~m comprome­
!i: mcnçjo a J.l9un..: A~·~:~~ioºrG:m.:i, c-~uc p sso a tr:in.s­
tido~ com o Prefeito 
crcycr, na 1ntcgr.1: _ 

Prc:Jdo ~col~~~t740 de OI ..i 07 de a tril do cor rente 
Na _,cd çJ.o_ n d · L-w~ura", V . Sa .. em sua coluna IRIO 

.rno. do Correio bJ ft ]o "CâmJra' ', cita alguns \'Crca-­
!NFORl\lAL. so º. iduo comcntJrios. e informa que "o 
dores. ~olir~ eles tn~nno r.ito do Prefeito". 
1cstJ.atc c5t a com~d S gue não tem se destacado pe la 

. L~fcli:mente ~ n.iCc a .. do Lcgisla th·o. de\·c estar obten­

~~s•dt~n~~~:e: ~~ pessoas Jntcrcss~das em quecba s \"~rd~-
o o - . ·:im divulgadas ou. entao. com o JCtl\O e 

dcs nao .sq,. - . ·c~ladas ne'-'-C conceitu::tdo jorna l. cm 
.que as not1c1~s e~e.elhem ~ rc;Údadc dos fatos. 
,ua coluna, "1ªº . p Ih que desde o dia 18 de janeiro úl-De,·o rn ormar-- e _ _ , 

-o compareço .ao gabinet,e do Prefeito iguaçuano. fm:a1
i
1sª apesar de não fa::er _oposição sistemática _ ao go­

,crno mur.icipal. tenho di\'erg_:do de algumas_ medidas to­
madas pelo chde do Execut1\"0, podendo c1t~r somente. 
para ilustr.1r, o combate à criação de Sc~retanas Pv De­
<reto ( sem apreciação da medida pela Camara de ere~-­
dores}; críticas à Me_nsagem prop~ndo a abertur~ ~e Cr~: 
dito Adicional Especial de 200 0111 cru~ados no\ os. e cn 
t.cas por estarem ambulâncias paradas por ~alta de _po~us, 
t:nquanto a população clama pela [eJ.t1vaçac de tao 1m..­

portante meio de transporte para os enfermos. 
Abroquelado no exposto, creio ter_ demonstrado que 

não estcu "comendo no prato do Prefeito" e. esper.o, que 
~e ·a retificada a noticia para que sua coluna continue a 
gd:ar do prestígio que desfruta, _não faltando à \·erdade 
ou mascarando-a, para atender mteresses daqueles que 
procuram sempre empanar o trabalho dos representantes 
do povo no Legislativo iguaçuano. 

Subscre\·o-me atenciosamente. PL". 
(a) Nagi Alma\\-y - Líder do _ _ 
fv1.eu caro Nagi. estâ feito o reparo. Admito,. mais 

uma \'e:, que terei que demitir alguns dos meus mfor ... 
mantes. 

SUTIL 
João Carlos promove no dia 23 de maio. na Rodeio, 

~ua festa com concurso de beleza. Ensaios acontecem du .. 
rante longo tempo. Vai ser uma noitada das maiores.•: 
Camilo Peres e senhora organizando o casamento da fi. .. 
lha para o d.a 5 de maio. na Hollywood Disco Club. - . 
1\1.o\'imento dos maiores na festa de aniversário do goleiro 
!:.anderson Pimentel de Barros. Foi no início da semana. 
Um \·ai\'~m de nomes ccnhecidos o tempo todo. . Ontem 
foi dia de ;antar em casa de Aparecida e Mário Tinoco 
.i.: C<-1.r-. .:Eu.i. Homenagem à famosa Eh:irinha. a vidente 
que sabe de tudo. Os amigos do coração apareceram. Cla­
ro e 1:'.\'idente que de\'em ter pintado penetras, eles já se 
rncorpo. .. iam ~c- fo·clore d a cidade e estão em toda parte ... 
E o banquete dos mendigos dando o que falar. O PTR 
\ ai carregar tal coisa pro resto da vida ·aqui em N. Iguaçu. 
Queir.;:m ou não. . . Lulu Santos se apresenta no Hol­
lywood Discc Cbb no dia 13 de maio ... Da melhor qua­
hdade a comida do restaurante Sut.l. C ada dia melhor. 
1-.lo\'tmenro intenso. Acho muito bom. Torço pelos meninos 
~ue dirigem a casa. São bata lhadores . . A prcpósito: ao 
1 do d c1 Sutil e em frente ã. Dolce Vita vai su rgir a mais 
moderna e arrojada d isco ttca da Baixada. W almes Arêas 
no comando. 8xito garantido. 

1':OTICIA VEiS E BADALA VEIS 

Q uantos nomes de amigos estreando idade no\·a -
1 lC.'l Mello Filho e Bernadete e Jorge M ello . . . V aléri> 
Raunhcittí. que ganhou festa no domingo de muito frio. 
Foi ~a c~::i:a di f\-luriqui , com Antonio José ajudando a 
1ecE""l- er , Carlos F rancisco ( Bubuca ) T inoco de Can·a .. 
~ho, que S .nha jantar na Rede.o, semana que vem .. . De] .. 
mo Flore vai d Jinar o décor do Hollyv1o·ood Disco C lub 
D.l nNti.: de 8 .le maio, dois toques: O e::;taque Grande Rio 
,9Rij 191); Na apres.entação do cerimcnia l, mais uma 
ve:. J~1 n Kur:ak, Fernando M oreno, A lberto Aquino, J l i­

me B1t.~c:ourt, Cláudio Moura. Eu fico nos bast.dores. 
• 'll Carlos Mello e Artur Borges de Mellc. comandando 
tuc..:o. F ref r Po co nfi...., me atrai. Sempre gostei mais dos 
bo t.1dor ,. É por 1.cso 1ue estou trabalhando na TV Rio 
C, n,;1 l 3. em produçãc .. Marcos M oran fará o show da 
no dt= d ... revi ta "S,.mana Ilustrado" em seu dêcimo pri­
~ ir , no de sue: ~o. ()s flashes que serão gravados du .. 
1 lr....! o -onteo_mento J~ tem data para a telev são. Pro-
1r ma • llorn O,a, Brasil", nos dias 17, 18, 19, 22, 23 e 
2-i , n.11<. Anot?m .. Pape com h--anice e o empresdrio 
Vr. 1h..1r <li:. A -ne1dii , n..i. lo,a Outra Coisa. do Humphrey 

1uab1rJ.t-a. Papo agradavel. e sempre bom couversar com 
p.,_ OJ ,ntc. gente como o casal. Gosto muito deles, mui­
to m. -mr~. \: :ikir me 3Judou dema:s no campo jornalístico 

ui '1... pL::q, -: 1uaçuanas e 1..-~o eu _ não posso .esquecer 
... ci: to. I II e- e f'I. me- ma s1mpau. e charme de se.m-

T _ J : So1·v~te em acontecê:nda neste domin-
go, r. f>-,r'c "J. 1 udo e n beneficio do Centro Educac:::icnal 
F p .il í .11 f-1L11 ni Nat3liJ G ehl no comando. 

SARAU 
N1l: D()nm P.::::xão promoveu ,.arau divertido no seu 

".:1ddress' da Avenida Atlântica. U m grupo de senhcns 
e;.;, '"e~eu p:-n o chá Alguma" tocanm piano e .:.antar.,m 
"11 Jc:.ic.c1s romântícc:-s modinhas clássicas. Gosto de Nil:a 

e Josê !\,fontes Paixão. Devo dizer que- a matéria publica ... 
da aqui semana p3ssad.-i nada tem a ver com eles e sim 
com os militantes do PTR. . . Papo animado na loJa de 
D clmo F lore!it : Alexandre Azeredo. Oilson Simões .:: gru ... 
po de colunáveis. Alexandre. a propósito. e~tá lançando 
bonita coleção de c.amjsas de seda e algodão para outono' 
in\'erno. São vá rias "Hriffes" de sucesso: Pierre Cardin. 
T oulon. Xandwear. O forte são as roupas ma.s JOven~ .. 

ROTAÇAO 

E1enice Schiavini estreou idade nova. . . Thais Bol­
d rim wmbém. Foi esta semana. . . Oswaldo Montenegro 
estará na Rodeio. em junho. Mauro Braz Giehl confir .. 
ma . . . Nice Gouveia da C ruz, casada com o famoso mâi­
tre Ru.sso , an,versariou. T eve festa e Colo e o tradicional 
" pa rabéns pra \·ocê" . Tudo aconteceu durante o show de 
Elymar Santos . . . Dia 23 de maio. posse da nova dire­
toria da Associação Comercial e Industrial de Nova Igua­
çu. José Nogueira Cod hc é o presidente. Biênio 89/91., 
naturalmente. Integram a inda a nova direto ria : Victo r A u.-­
gusto Soares Madureira , Bassa n Chaquadn, Luiz Súg10 
Martins Duarte Neto, Edward Caram Assemany, Rui He, 
ber de C astro Avila. Roberto Cabral Neto, Celso Bruno 
Faria, Mounir Stephan, Lauro Theobaldo Giehl, Kilze 
Ney Guimarães, Uehton Pessanha de C a rvalho, Arthur 
Fernando Borges de Mello, Roberto de Arruda Câmara 
e mais e mais. 

MONIQUE 
...._ 

Monique Eva ns ao telefone. Lançou dia 25. terça-lei­
ra, no Gallery paulista, sua 1:nha de produtos. sua "griffe", 
enfim. Não pude ir. A menina Carla, que trabalha na as­
sessoria da ' 19ciffe", muito educada, me ofereceu passa .. 
gens de ida e volta de avião. Não deu. Estou responden­
do inteirc,mente pela coluna Reynaldo Loy durante um 
bom tempo na "Ultima Hora" e com muitos compromissos. 
• Aliás. neste final de semana n inguém me tirou do Rio. 
Um outro compromisso, estréia da comédia "Nesse Ma .. 
rido", com meu amigo Cláudio Cavalcanti liderando o 
elenco. Tudo no Teatro Senac C opacabana. Ao lado de 
Cláudia: T helma Reston, Arlete Salles e mais e mais. O 
que foi? Com quem eu fui? Deixem de ser cuflosos. De­
pois, claro. um jantar no elegante Mr. Ramos. • Outro 
compromisso que não pude aceitar: a festa de aniversário 
do jornalista Ivan Monteiro, na noite do Palace Club. 
Compromissos outros, assumidos antes, aquelas coisas. 
Mas valeu. É bom saber que sempre lembram da gente. 

CINE IGUAÇU "A volta dos mortos vivos II" 
( filme de terrcr) , com Michael Kenworth y, Thor V an 
Ligen e James Karen. "Moonwalker", filme musical ameri .. 
cano, com Micha el Jackson. Censura livre. Horário: 15h 
16h15m - 17h15m - 19h10m - 20h05m e 21 horas. 
Praça Antonia Flores Teixeira . Tel. 767-0249. 

CINE VERDE - "Missão maluca" (Mad mission), 
com Carl M ak, S amuel Hui e Sylvia Chang. "Garotas 
do amor sem limite" ( sexo), cem Becky Sa vage e P aul 
T homas. Censura: 18 anos. Horário: ! i h - 15hi0m -
17hi0m - 18 h50m e 20h55m. Praça da Liberdade. T ele­
fone 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "A mosca II" (americano), 
com Eric Sto ltz , D aphine Zumiga e Lee Richardson. C en­
sura : li anos. H orário: 1 ihi0m - 15h30m - l 7h20m 
19h 10m e 21 horas. Iguaçu C enter. Av. M arechal Flcria• 
no P eixo to, l.i 80. T e l. 768-0767. 

C INE CENTER 2 - " Ra'n Man" (americano), com 
Dustin H ollman, T om C ruise e Jack M urdock. C ensura: 
li anos. Horário: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas. 
lgu içu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto n' 1.180. 
Tel. 768-0767. 

C INE CENTER 3 - "Minha noiva é uma extra-ter­
restre" (americano). com Jon Lovitz e Kim Bassinger. 
Censura li\'re. Horário: 13h - l 5h - 1 7h - 19h e 21 h. 
Iguaçu Center. A\' Marechal Floriano Peixoto n" 1.180. 
Tel. 768-0767. 

l ~°l J , Contabilidade NelRon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
A!'SJSTeNClA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITórtlO: RC:A Profa. VESI SA CORREA TORRES, 
2.10 - to.o ANDAR - TELEFONES: ;,J-;-.17t;/"';Gi-7621 
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~:::~:::A~ seres~. \ 
Sexta, sábado e domingo - es~etacular Show com o 
elenco da Casa. Música ao vivo para dõnçar. 
RODOVIA PRESIDENTE O UTRA. KM li 
T ELEFONES· E67-i662/768-1759/767-3%2 1 

• 
TRAV, lWWIO DE MOIIIA, 95 · NOVA l&llN;U ·RJ. 
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APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 
BEBETO com sua banda e o conjunto OS DEVANEIOS 

- Ingressos à venda no local -
Amanhã (dommgo): ELBA RAMALHO e o 

CONJUNTO LOS REBELDE S 
- 9 horas de baile -

Mesas e convites à venda no local 
Rua Bernardino Mello, 1.835 - Nova Iguaçu/ R J. 

O Henê qu? vai ficar 
na sua cabeca 

~ _____ •:.....----~ 
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